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ESTADO E ACUMULAÇÃO DO 
CAPITAL. 
DISCUSSÃO SOBRE A TEORIA 
DA DERIVAÇÃO 

PAULO NAKATANI* 

I - I N T R O D U Ç Ã O 

Dispõe-se, a t u a l m e n t e , d e i n ú m e r o s t r a b a l h o s nos quais se c r i ­

t i c a a c o n c e p ç ã o d o Es tado c o m o algo e x t e r n o ao c a p i t a l ou à so­

c iedade c i v i l . Esta, o p õ e o Estado à soc iedade cFvil o u o Estado ao 

C a p i t a l . E m seus e x t r e m o s , c o l o c a m o Estado c o m o algo ac ima da 

soc iedade e das classes sociais, c o m o u m " d e u s e x - m a c h i n a " ; ou 

c o m o sinriples i n s t r u m e n t o d a classe d o m i n a n t e E m a m b o s os ca­

sos, o Estado é c o n s i d e r a d o c o m o n e u t r o , u m a casca vaz ia , cu ja 

na tu reza var ia segundo o c o n t e ú d o q u e nela se i n t r o d u z a . A grosso 

m o d o , estas c o n c e p ç õ e s são as da t e o r i a burguesa p o r u m l a d o , e 

das i n s t r u m e n t a l i s t a s , p o r o u t r o . 

No p r i m e i r o caso, o Estado aparece o u é c o n s i d e r a d o c o m o 

i n s t i t u i ç ã o acima d o c a p i t a l e d a soc iedade, t o d o p o d e r o s o , po r ­

t a n t o , com autonomia total. Esta c o n c e p ç ã o c o l o c a o Es tado aci­

m a da lei d o va lo r , a qua l p o d e m o d i f i c a r . M o d i f i c a r n o s e n t i d o em 

q u e a i n te rvenção estatal seja u m i n s t r u m e n t o capaz de s u p r i m i r 

as c o n t r a d i ç õ e s p r ó p r i a s ao c a p i t a l i s m o , sem ex ig i r a e l i m i n a ç ã o 

d o c a p i t a l . 

N o segundo caso, o Estado é c o n s i d e r a d o i n s t r u m e n t o d o 

g r u p o , classe ou f ração d e classe n o poder . Esta t e o r i a e x p r i m e a 

idé ia , na qual o Estado p o d e ser u t i l i z a d o segundo os interesses 

daqueles q u e d e t ê m seu p o d e r . Na soc iedade cap i ta l i s ta c o n t e m p o ­

rânea, o Estado é c o n t r o l a d o pelas f rações m o n o p o l i s t a s d o cap i ­

t a l . Is to s ign i f i ca q u e é c o m p l e t a m e n t e d o m i n a d o , submisso a es­

ta parcela d o c a p i t a l ; p o r t a n t o , sem nenhuma autonomia. A f o r ­

m u l a ç ã o p r i n c i p a l destas teo r i zações c o l o c a q u e o a p a r e l h o de 
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Estado é d o m i n a d o e /ou c o n t r o l a d o p o r i n d i v í d u o s per tencen tes 

ou e m est re i ta l igação c o m a f ração d o cap i ta l q u e se t rans fo r ­

m o u e m m o n o p o l i s t a . Isto p e r m i t e a este g r u p o u t i l i z a r o Estado 

segundo suas necessidades. E n f i m , esta c o n c e p ç ã o i m p l i c a e m que 

o Estado c o m o u m i n s t r u m e n t o , serve ao g r u p o no poder ,^para rea­

l izar seus o b j e t i v o s de classe; i nve rsamen te , o p r o l e t a r i a d o p o d e r i a , 

em se apossando deste a p a r e l h o , d i r i g i - l o para a real ização d e seus 

o b j e t i v o s de classe 

A c r í t i c a a estas concepções leva-nos à p r o p o s i ç ã o na qual a 

relação Es tado /cap i ta l deve ser o rgân ica . Isto q u e r d izer q u e não 

ex is te " s e p a r a ç ã o " e n t r e o Estado e o c a p i t a l ; q u e as relações en­

t r e eles não são s o m e n t e relações de e x t e r i o r i d a d e . 

U m a destas co r ren tes em opos ição às análises baseadas no 

c o n t e ú d o d o Es tado , f u n d a m e n t a - s e n o es tudo da F O R M A 

E S T A D O . Esta análise d e d u z (der iva) a F o r m a Estado das c o n t r a ­

d ições da d i n â m i c a d o c a p i t a l , na q u a l , a na tu reza des ta relação 

c o n f e r e a o Estado sua na tu reza cap i ta l i s ta . 

I I - A E S C O L A D A D E R I V A Ç Ã O : A L G U M A S 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

A t e o r i a da der ivação não c o n s t i t u i , e x a t a m e n t e , u m c o n ­

j u n t o t e ó r i c o acabado . Apresenta-se sob f o r m a de d e b a t e , n o qua l 

aparece u m a série de c o n t r i b u i ç õ e s , d e n t r e as quais esco lhemos 

a lgumas c o m o base de nosso e s t u d o . 

H o l l o w a y & P i c c i o t t o ( 1 9 8 0 : p.36) c o n s i d e r a m q u e " . . . po ­

d e m o s d i s t i n g u i r duas o r ien tações gerais - o u ta lvez três - q u e não 

se c o n s t i t u e m , e n t r e t a n t o , e m posições d e f i n i t i v a s " . 

A p r i m e i r a der iva " . . . a necessidade da f o r m a Estado c o m o 

i n s t i t u i ç ã o separada, a p a r t i r das relações e n t r e os cap i ta is i nd i v i ­

dua is ( p . 3 6 ) " ; a segunda insiste " . . . sobre a necessidade d e f u n ­

d a m e n t a r a análise d o Estado sobre as f o r m a s de apar ição das re­

lações cap i ta l is tas na s u p e r f í c i e da soc iedade e, não sobre a n a t u r e 

za essencial d o cap i ta l ( p . 4 1 ) " ; e a te rce i ra , . . sus tenta q u e a 

f o r m a p a r t i c u l a r d o Estado deve ser der ivada não da necessidade 

de estabelecer o interesse geral e m u m a soc iedade a n á r q u i c a , mas 

da na tu reza das relações sociais de d o m i n a ç ã o da soc iedade cap i ­

t a l i s t a ( p . 4 3 ) " . 

Não p r e t e n d e m o s seguir e s t u d a n d o cada u m a destas o r i e n ­

tações ; p r e f e r i m o s real izar o es tudo de alguns t e x t o s e, t e n t a r 

e x t r a i r deles o p r o c e d i m e n t o e x a t o de der ivação d o Estado. A 

esco lha dos t e x t o s f o i a r b i t r á r i a , em f u n ç ã o de sua d i s p o n i b i l i -



dade , mas não m e n o s s ign i f i ca t i va . Desta mane i ra t o m a m o s c o m o 

p o n t o de p a r t i d a os t e x t o s dos seguintes au to res : E l m a r A í t v a t e r , 

Margare t W i r t h , J o a c h i m K i r sch e Pier re Salama 

7. Elmar Aítvater 

Este a u t o r p a r t e da d i s t i n ç ã o e n t r e cap i ta l e m geral e cap i ­

ta is i n d i v i d u a i s (que ele c h a m a de m ú l t i p l a s un idades de c a p i t a l ) ; 

O cap i ta l e m geral t e m ex is tênc ia real c o m o o c a p i t a l social 

t o t a l Neste n í v e l , não se c o n s i d e r a m as c o n d i ç õ e s conc re tas de 

sua ex is tênc ia , c o m o a c o n c o r r ê n c i a e n t r e os cap i ta i s e o s is tema 

de c r é d i t o . A m a n i f e s t a ç ã o c o n c r e t a d o cap i ta l e m gera l , apresen­

ta-se sob f o r m a de m ú l t i p l a s u n i d a d e s ; são os cap i ta is i nd i v i dua i s . 

Esta d i s t i n ç ã o p e r m i t e separar a q u i l o q u e p o d e r í a m o s c h a m a r 

de " i n te resse d o c a p i t a l e m g e r a l " e " o s interesses das un idades de 

c a p i t a l " . . A rea l ização dos interesses das un idades de cap i ta l ref le­

te-se p o r "suas in te rações, as c o n d i ç õ e s médias de e x p l o r a ç ã o , mes­

m a t a x a de mais va l ia , mesma t a x a de l u c r o m é d i o ( A í t v a t e r , 1 9 7 5 

p . 1 3 7 ) " ; e n t r e t a n t o , esta rea l ização apresenta-se c o m o c o n t r a d i t ó ­

ria à r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e m geral . 

A í t v a t e r ( p . 1 3 7 ) cons ide ra q u e , " n a t u r a l m e n t e é ao n í v e l d o 

c o n c e i t o de cap i ta l e m geral q u e se m a n i f e s t a a f o r m a na qua l as 

leis gerais ( c o m o tendênc ias ) d o M o d o de P r o d u ç ã o Cap i ta l i s ta se 

rea l i zam, f o r a e e m reação às operações das un idades de c a p i t a l . 

Esta f o r m a é a c o n c o r r ê n c i a , na qua l se reve lam as leis imánen les 

e inexoráve is da p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a . A c o n c o r r ê n c i a não é, en­

t r e t a n t o , o aspecto p r i n c i p a l " . Para e le , o p r i n c i p a l é a ex is tênc ia 

de a t i v idades q u e não p o d e m ser real izadas pelas un idades de 

c a p i t a l . E x p r i m e estas idéias nos seguintes t e r m o s : " o u b e m a p r o ­

d u ç ã o de cer tas c o n d i ç õ e s mate r ia i s de p r o d u ç ã o não p r o d u z e m 

luc ros , ou b e m cer tas regulações estão e m c o n d i ç õ e s dadas m u i t o 

gerais para q u e possam ser real izadas pelas un idades de c a p i t a l , 

l i m i t a d a s p o r seus interesses pa r t i cu la res ( p . 1 3 7 ) " . . 

Desta m a n e i r a , é a ex i s tênc ia de u m t i p o de a t i v i d a d e (que 

não p o d e ser e x e c u t a d a p o r u m a u n i d a d e de cap i ta l ) q u e t o r n a o 

Estado necessário. Ass im o Estado é u m a instituição especial que 

escapa às rest r ições de r e p r o d u ç ã o , às quais estão s u b m e t i d o s os 

cap i ta is i nd i v i dua i s . 

E m o u t r o s t e r m o s , a real ização dos interesses de cada u n i d a ­

de de c a p i t a l , to rna-se c o n t r a d i t ó r i o à real ização d o interesse d o 

c a p i t a l e m geral . É p o r esta razão q u e os Estado to rna-se necessá­

r i o , po is " e x p r i m e interesse geral d o cap i ta l ( p . 1 3 8 ) " . Mas is to não 



i m p l i c a na e l i m i n a ç ã o da " a n a r q u i a d o m e r c a d o (...) o Estado não 

se s u b s t i t u i à c o n c o r r ê n c i a " ; mas assegura " a s bases f u n d a m e n t a i s 

d e ex i s tênc ia da classe o p e r á r i a , e n q u a n t o o b j e t o d e e x p l o r a ç ã o , 

c r ia as c o n d i ç õ e s gerais da p r o d u ç ã o e, inc lus ive , as relações j u r í ­

d icas. C o n t r a r i a m e n t e ao c a p i t a i que , p o r ele m e s m o , é incapaz 

de p r o d u z i r estes f u n d a m e n t o s ( p . 1 3 9 ) " . 

P o d e m o s resumir suas ideias da seguin te m a n e i r a : 

1? — a c o n t r a d i ç ã o e n t r e a r e p r o d u ç ã o dos cap i ta is i nd iv i ­

duais e a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e m geral , ex ige a p r o d u ç ã o de cer­

tas c o n d i ç õ e s gerais para a r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l ; 

2 ? — a p r o d u ç ã o destas c o n d i ç õ e s gerais não p o d e ser real iza­

da pe los cap i ta is ind iv idua is press ionados pe la caça ao l u c r o ; 

3 ? — é necessário u m a i n s t i t u i ç ã o especial capaz de p r o d u z i r 

estas c o n d i ç õ e s gerais e q u e não esteja s u b m e t i d a às mesmas res­

t r i ç õ e s ; 

4 ? - esta i n s t i t u i ç ã o é o Es tado , q u e , pa ra rea l izar as c o n d i ­

ções gerais, deve ser i n d e p e n d e n t e da soc iedade burguesa e supe­

r i o r a ela. 

Mais p rec i samen te , A I t v a t e r sub l i nha que á sobre a " c r i a ç ã o 

das c o n d i ç õ e s gerais de p r o d u ç ã o " que repousa a a u t o n o m i a d o 

Estado. 

V e j a m o s , agora, o que é q u e ele cons ide ra c o m o c o n d i ç õ e s 

gerais de p r o d u ç ã o . Q u a n d o ele d e f i n e as f u n ç õ e s d o Es tado , a f i r ­

m a q u e " Q s processos p r o d u t i v o s indispensáveis assumidos ou ao 

m e n o s c o n t r o l a d o s p e l o Es tado , d e v e m crescer c o m o conseqüênc ia 

da t e n d ê n c i a h is tó r i ca à q u e d a na t a x a de l u c r o . Ela t e m c o m o 

conseqüênc ia que , de mais a mais, processos de p r o d u ç ã o t o r n a m -

se não rentáveis e serão a b a n d o n a d o s o u reduz idos pelos cap i ta is 

i n d i v i d u a i s , quase desaparecendo da esfera d o cap i ta l c o n c o r r e n ­

cial ( p . 1 4 l , s u b l i n h a d o p e l o a u t o r ) " . 

Na segunda seção de seu a r t i g o , desenvolve o c o n c e i t o de c o n ­

d ições gerais. Para ele, são as a t iv idades não rentáveis para os ca­

p i ta i s i nd i v idua is p r i vados ; mas não chega a d e m o n s t r a r p o r q u e são 

necessárias à r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e m geral . Parece-nos que f i ca 

a idéia i m p l í c i t a de q u e estas a t iv idades são necessárias pe lo f a t o 

d e sua ex is tênc ia c o n c r e t a * 

E n t r e t a n t o , t e n t a d e m o n s t r a r q u e estas a t iv idades não são 

rentáve is para os cap i ta is p r i vados , d e m o n s t r a ç ã o q u e é bastante 

con tes táve l . C i t a , p o r e x e m p l o , a massa de i n v e s t i m e n t o s neces­

sários e o p e r í o d o d e m a t u r a ç ã o desta c a p i t a l ; a p r o d u ç ã o , c u j o re­

s u l t a d o não apresenta o cará ter de u m b e m i m e d i a t o (qua l i f i cação , 

resu l tados d e pesquisas) ; a es t re i teza dos m e r c a d o s , e tc . C o n t r a es-



tes a r g u m e n t o s , pode-se o p o r o f a t o de q u e as a t iv idades q u e ele 

c o n s i d e r a não rentáve is , são-no a t u a l m e n t e , mas n e m s e m p r e o 

f o r a m ; são nada mais d o q u e o resu l tado d o m o v i m e n t o h i s t ó r i ­

c o d o c a p i t a l . 

Po r o u t r o l a d o , d i s t i n g u e a p r o d u ç ã o da ope ração dos m e i o s 

de p r o d u ç ã o . A p f o d u ç ã o p o d e ser rentáve l mas a operação n ã o . 

U t i l i z a c o m o e x e m p l o a c o n s t r u ç ã o de p o n t e s e sua ope ração ; o u ­

t r o e x e m p l o é o da c o n s t r u ç ã o de escolas e o e n s i n o . A c o n s t r u ç ã o 

o u a p r o d u ç ã o é r e n t á v e l , mas a operação não é ren táve l . A cons­

t r u ç ã o é rea l izada pe los cap i ta i s p r i vados ; a o p e r a ç ã o p e l o E s t a d o . 

Nós a c h a m o s esta análise res t r i t i va e a -h is tó r i ca . É res t r i t i ­

v a , p o r q u e a p r o d u ç ã o não é rentável para os cap i ta is p r i vados 

e m cer tas c o n d i ç õ e s ; e t u d o q u e é necessário ao cap i ta l p o d e v i r 

a ser ren táve l . Po r o u t r o l a d o , a não r e n t a b i l i d a d e da operação 

p o d e ser t a m b é m i l usó r ia . D e n t r o d o a tua l c a m p o de a t iv idades 

d o Es tado , pode-se e n c o n t r a r a t iv idades t ã o rentáveis q u a n t o al­

gumas a t i v idades pr ivadas. 

Ela é a -h is tó r ica p o r q u e não leva em c o n t a o m o v i m e n t o 

de t r a n s f o r m a ç ã o das a t iv idades cap i ta l i s tas . F u n d a m e n t a r a 

necessidade d o Es tado sobre a não r e n t a b i l i d a d e atua l das fer­

rov ias, não e x p l i c a o Es tado q u a n d o o se to r f e r r o v i á r i o era u m 

dos mais rentáveis . Isto q u e r d izer q u e d e n t r o d o M o d o de P r o d u ­

ç ã o Cap i ta l i s ta e n c o n t r a r e m o s sempre a t i v idades rentáveis e não 

rentáve is , d e f i n i d a s espacial e h i s t o r i c a m e n t e . A d e f i n i ç ã o d a 

r e n t a b i l i d a d e o u não é f r u t o das c o n t r a d i ç õ e s in te rnas ao proces­

so de r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l . 

V i s t o p u r a m e n t e s o b este aspec to , o resu l t ado será o m o v i ­

m e n t o dos cap i ta is e n t r e d i fe ren tes ramos e setores o u m e s m o 

e n t r e d i f e ren tes a t i v idades . É a associção e n t r e a não ren tab i l i ­

dade e a necessidade para o cap i ta l sob res t r ição da imposs ib i ­

l i dade de v i r a ser ren táve l q u e f u n d a m e n t a r i a o Es tado . Mas 

este p r o c e d i m e n t o não é rea l izado p e l o a u t o r . 

2. Margareth WJrth 

W i r t h t o m a c o m o p o n t o de p a r t i d a cu ja c r í t i c a à t e o r i a d o 

C a p i t a l i s m o M o n o p o l i s t a de Estado. O p o n d o - s e a esta t e o r i a 

W i r t h p r o p õ e q u e :"a c o n s t i t u i ç ã o f o r m a l da l i be rdade e igual­

d a d e e n t r e t o d o s (...) é' a f o r m a estatal adequada ao c a p i t a l i s m o 

d e s e n v o l v i d o ( p . 1 1 4 ) " . 

F u n d a m e n t a seu e s t u d o r e s p o n d e n d o às questões seguin­

tes 



1 — " p o r que a l i be rdade e jgua ldade de t o d o s e n q u a n t o 

possu idores de mercador ias é u m a c o n d i ç ã o p rév ia necessária à 

r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l " ; 2 - p o r que " e s t a l i b e r d a d e e esta 

igualdade f o r m a i s devem ser p ro teg idas p o r u m p o d e r o rgan i ­

z a d o , e x t e r n o aos cap i ta is , t a n t o c o n t r a àqueles q u e q u e r e m 

t r a n s f o r m á - l o em u m a l i be rdade e u m a igua ldade reais q u a n t o 

c o n t r a àqueles q u e q u e r e m d e s t r u i r a igua ldade e l i b e r d a d e m e s m o 

f o r m a i s " ; 3 — p o r q u e "a c o n t r a d i ç ã o e n t r e l i be rdade e igua ldade 

f o r m a i s de t o d o s os m e m b r o s d a soc iedade, de u m l a d o ; e a rela­

ç ã o de classe d o cap i ta l e d o t r a b a l h o , de o u t r o l a d o , c o n s t i t u e m 

o l i m i t e e s t r u t u r a l das poss ib i l i dades de i n t e r v e n ç ã o d o Es tado n o 

processo de p r o d u ç ã o (p . 1 1 5 ) " . 

As respostas a estas questões não são c l a r a m e n t e apre­

sentadas. S u p o m o s , e n t ã o , que o d e s e n v o l v i m e n t o da a f i r m a ç ã o 

segu in te c o n s t i t u i , t a m b é m , u m a resposta às questões a c i m a . 

W i r t h a f i r m a q u e : " o Estado e n q u a n t o p o t ê n c i a e x t r a - e c o n ô m i c a e 

e n q u a n t o Estado de classe deve ser d e d u z i d o d o cap i ta l (p. 1 1 5 ) " : 

C o m e ç a obse rvando que a q u i l o q u e espec i f ica o Estado cap i ­

ta l i s ta não é o f a t o de ser u m Estado de classe; " o Estado (...) en­

q u a n t o i n s t r u m e n t o de d o m i n a ç ã o de u m a classe sobre o u t r a , não 

é e s p e c í f i c o ao c a p i t a l i s m o (p . 1 1 5 ) " . E m seguida, a análise da 

r e p r o d u ç ã o social através da t r o c a e da p r o d u ç ã o , p e r m i t e - l h e des­

taca r os aspectos seguintes: 1 — o cap i ta l " l i b e r a " o t r a b a l h a d o r 

d o s meios de p r o d u ç ã o e o t o r n a l i v re para escolher seu t r a b a l h o e 

seus p r o d u t o s d e c o n s u m o ; 2 - esta l i be rdade poss ib i l i t a q u e t o d o s 

os m e m b r o s da soc iedade t o r n e m - s e c o m p r a d o r e s e vendedores : 

3 — mas, a l iberação dos t raba lhado res faz c o m q u e o t r a b a l h o 

(a f o r ç a de t r a b a l h o ) venha a ser u m a m e r c a d o r i a c u j o s c o m p r a ­

dores e vendedores se c o n s t i t u e m e m classes d i s t i n tas ; 4 — assim, 

" s o m e n t e a t r o c a e n t r e as classes, garante o processo g loba l de re­

p r o d u ç ã o ( p . 1 1 7 ) " . 

Esta t r o c a e n t r e as classes t o m a o aspecto de t r o c a e n t r e in­

d i v í d u o s l ivres e iguais cu ja p e r m u t a de equ iva len tes esconde 

u m a t ransação desigual , q u e é a e x p l o r a ç ã o da f o r ç a de t raba­

l h o . O p r i m e i r o aspecto se refere à c i r c u l a ç ã o , ao m e r c a d o ; o 

segundo , refere-se à p r o d u ç ã o . Assoc iado ao p r i m e i r o aspecto 

e n c o n t r a m o s u m a l i be rdade f o r m a l ; ao segundo , u m a não-

l iberdade real. O d e s e n v o l v i m e n t o " n o r m a l " desta c o n t r a d i ç ã o é 

u m a so lução p o r si m e s m a , o que i m p l i c a , de i m e d i a t o , na supres­

são da relação f u n d a m e n t a l da soc iedade cap i ta l i s ta : o c a p i t a l . 

Para garan t i r a r e p r o d u ç ã o desta c o n t r a d i ç ã o u m a i n s t i t u i ç ã o 

especial é, e n t ã o necessária. Esta i n s t i t u i ç ã o é o Estado q u e , pela 



v i o l ê n c i a (seja c o n t r a os t r a b a l h a d o r e s , seja c o n t r a os cap i ta l i s tas 

i nd iv idua is ) garante esta r e p r o d u ç ã o . " O Es tado , e n t ã o , se t rans-

fo rnna, t e n d o s ido u m m e i o de m a n t e r a d o m i n a ç ã o de u m a clas­

se sobre a o u t r a , e m u m m e i o de m a n t e r a d o m i n a ç ã o d o cap i ta l 

sobre a soc iedade ( p . 1 1 9 ) " . 

Para resumir este p o n t o de v i s ta , p o d e m o s d i ze r q u e ao c o n ­

t r á r i o de A l t v a t e r q u e d e d u z o Estado da necessidade de p r o d u ­

z i r c e r t o s va lores de uso não-rentáve is para o c a p i t a l , W i r t h deduz 

o Es tado , a p a r t i r da c o n t r a d i ç ã o e n t r e o Cap i ta l e o T r a b a l h o . 

A s s i m , 1 ° : — a c o n t r a d i ç ã o c a p i t a l / t r a b a l h o se apresenta ao 

n í v e l da c i r cu lação c o m o i n t e r c â m b i o e q u i v a l e n t e ; 2 ? — esta 

c o n t r a d i ç ã o , ao n í ve l da p r o d u ç ã o se t r a n s f o r m a em i n t e r c â m b i o 

des igua l ; 3 ° : — a c o n t r a d i ç ã o e n t r e a l i be rdade f o r m a l e a não 

l i be rdade real , f o r m u l a d a p o r W i r t h , t e n d e a se resolver p o r si 

m e s m a ; 4 ° : — p o r t a n t o , o Estado é necessário para g a r a n t i r a 

r e p r o d u ç ã o desta c o n t r a d i ç ã o . 

O q u e não é e v i d e n t e é a so lução da c o n t r a d i ç ã o p o r si mes­

m a . O r a c i o c í n i o de W i r t h é a p a r e n t e m e n t e c o r r e t o . P o d e m o s 

m e s m o acei tá- lo ao n í v e l d e abst ração f o r m u l a d o , c o m o u m desen­

v o l v i m e n t o l ó g i c o das c o n t r a d i ç õ e s . O f a t o m e s m o de q u e , na rea­

l i dade , t u d o se passa c o m o i n t e r c â m b i o de equ iva len tes , e n t r e 

parce i ros l ivres, i n d e p e n d e n t e s e iguais, esconde o i n t e r c â m b i o de­

s igua l , d i s fa rçado p o r t rás destas relações aparentes e, t o r n a d u v i ­

doso s u p o r a s o l u ç ã o a u t o m á t i c a desta c o n t r a d i ç ã o sem a i n te rven ­

ç ã o d o Estado * • 

S.Joachim Hirsch 

Este a u t o r p r o p õ e q u e o Estado " d e v e ser d e d u z i d o em sua 

f o r m a e seu m o d o de f u n c i o n a m e n t o , a p a r t i r da análise d o proces­

so de r e p r o d u ç ã o social e de suas leis ( p . 3 1 ) " -Assim, p r o c e d e a 

u m a análise d o processo d e r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e de suas leis, 

f u n d a m e n t o da soc iedade cap i ta l i s ta . 

Seu p o n t o de p a r t i d a é a l i be rdade d o t r a b a l h a d o r e d o cap i ­

ta l i s ta c o m o p r é - c o n d i ç ã o ao i n t e r c â m b i o , q u e , sob a aparênc ia de 

igua ldade, esconde a des igua ldade , a e x p l o r a ç ã o da f o r ç a de t r a ­

b a l h o . Por o u t r o lado , a r e p r o d u ç ã o social sob esta base, " r e g u l a d a 

pe la lei d o v a l o r (...) p r o d u z e r e p r o d u z c o n t i n u a m e n t e suas p ró ­

pr ias c o n d i ç õ e s sociais, sem que ex is ta necessidade de i n te rvenção 

e x t e r n a ( p . 3 7 ) " . E n t r e t a n t o , o processo de a c u m u l a ç ã o não deve 

ser e n t e n d i d o c o m o processo " e q u i l i b r a d o " , mas c o n t r a d i t ó r i o , 

" c u j a s conseqüênc ias c u l m i n a m na queda tendenc ia l da t a x a de 

l u c r o ( p . 3 8 ) " . 



A anál ise d o f u n c i o n a m e n t o desta le i , leva-o a a f i r m a r q u e : 

" a ve rdade i ra bar re i ra à p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta , é o cap i ta l em si 

m e s m o ( M a r x , c i t a d o p o r H i r s c h ) " e, " a p ó s haver rea l izado esta 

d e d u ç ã o da t e n d ê n c i a às crises e ao d e s m o r o n a m e n t o do s is tema 

cap i ta l i s ta c o m o resu l tan te das imp l i cações da lei d o va lo r e m si 

m e s m a , resta e x a m i n a r , em p a r t i c u l a r , a ques tão de saber p o r q u e 

este des i t io ronannento não acon teceu a té ho je ( p . 4 3 ) " . 

A resposta a esta questão leva-nos p r i m e i r o às referências so­

b re as c o n t r a - t e n d ê n c i a s à t e n d ê n c i a à q u e d a na t a x a de l u c r o . Para 

H i rsch , não é s u f i c i e n t e refer i r-se às c o n t r a - t e n d ê n c i a s , mas é 

ncessário e x a m i n a r o " d e s e n r o l a r c o n c r e t o d o processo de a c u m u ­

lação, da c o n c o r r ê n c i a e n t r e os cap i ta is i nd i v idua is e da cr ise, a t ra­

vés das quais , as leis q u e i n d i c a m o s da teo r ia d o v a l o r se m a n i ­

fes tam e f e t i v a m e n t e sob sua f o r m a c o n t r a d i t ó r i a ( p . 4 6 ) " A p a r t i r 

da í , analisa a cr ise e a f u n ç ã o da cr ise. Esta " n ã o cons is te s o m e n t e 

em e l i m i n a r as d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e s ex is tentes n o apare lho de 

p r o d u ç ã o ; é, ao m e s m o t e m p o , e s o b r e t u d o , u m m e i o através do 

qual as c o n t r a - t e n d ê n c i a s à queda na t a x a d e l u c r o são e fe t i vamen­

t e m o b i l i z a d a s ( p . 4 8 ) " . E m o u t r o s t e r m o s , a cr ise j o g a u m pape l de 

reo rgan izador das c o n d i ç õ e s gerais de p r o d u ç ã o . " O curso real 

d o processo de d e s e n v o l v i m e n t o e da a c u m u l a ç ã o na soc iedade ca­

p i ta l i s ta , necessar iamente car regado de crises, depende , assim, de 

f o r m a decisiva d o sucesso da reorgan ização necessária das c o n d i ­

ções de p r o d u ç ã o e das relações de e x p l o r a ç ã o , e, pela mane i ra 

c o m o se processa o sucesso desta o rgan ização ( p . 4 9 ) " . E n f i m , 

apresenta u m a r e i n t e r p r e t a ç ã o de c o m o f u n c i o n a a lei da 

t e n d ê n c i a à queda na taxa de l u c r o , que só aparece, em p r i n c í ­

p i o , através das con t ra - tendênc ias . Esta le i , "desc reve os f u n d a ­

m e n t o s o b j e t i v o s das lutas efet ivas de classes. ( , . ) Dos resu l tados 

destas estratégias (as ações das classes em lu ta ) e das saídas destas 

lutas, depende o f a t o q u e a lei da t e n d ê n c i a à queda na taxa de l u ­

c r o , seja e m p i r i c a m e n t e v is íve l ou não. (...) A lei da t e n d ê n c i a à 

queda na t a x a de l u c r o f o r m u l a a coerênc ia das relações ob je t i vas 

d o desenro lar h i s t ó r i c o dos a f r o n t a m e n t o s de classes; os fa to res 

q u e a t u a m e m s e n t i d o inverso descrevem os resu l tados e as c o n ­

d ições que t o m a m a f o r m a de relações sociais c o m p l e x a s (p .50 ) ": 

A s s i m , a e v o l u ç ã o da soc iedade cap i ta l i s ta e a necessidade d o 

Es tado , n ã o p o d e m ser apreendidas, senão pela análise d o desen­

ro la r h i s t ó r i c o das leis f u n d a m e n t a i s q u e regem o f u n c i o n a m e n t o 

da soc iedade cap i ta l i s ta . Este desenro la r c o n t r a d i t ó r i o , semeado d e 

crises, não p o d e ex is t i r sem c o n t í n u a " r e o r g a n i z a ç ã o das c o n d i ­

ções gerais de p r o d u ç ã o " . H i rsch analisa estas cond ições , ou t e n t a 



precisá- las, sob t rês f o r m a s as m o d i f i c a ç õ e s de f o r m a d o c a p i t a l : 

a expansão d o c a p i t a l sobre o m e r c a d o m u n d i a l ; e a aceleração d o 

progresso t é c n i c o e c i e n t í f i c o . P a r a d o x a l m e n t e , estas c o n d i ç õ e s 

gerais de r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l , f a z e m c o m que os l i m i t e s à acu­

m u l a ç ã o t o r n e m - s e cada vez mais p r ó x i m o s . E x a m i n e m o s estes as­

pec tos mais de p e r t o . 

As m o d i f i c a ç õ e s de f o r m a d o cap i ta l c o n s i s t e m na m o n o p o ­

l ização, na m o d i f i c a ç ã o das relações de p r o p r i e d a d e e de d i reção , 

e na ed i f i cação d o s is tema de c r é d i t o . Os do is ú l t i m o s se c o n s t i ­

t u e m m u i t o mais e m a lavanca à c e n t r a l i z a ç ã o dos cap i ta i s sob a 

f o r m a m o n o p o l i s t a , po is " p e r m i t e m o d e s e n v o l v i m e n t o das fo r ­

ças p r o d u t i v a s , a lém dos l i m i t e s q u e são c o l o c a d o s pe la p r o p r i e ­

dade p r i vada i m e d i a t a d o s meios de p r o d u ç ã o ( p . 5 2 ) " . A m o n o ­

p o l i z a ç ã o f u n c i o n a c o m o " m e c a n i s m o de reorgan ização da e s t r u t u ­

ra d o c a p i t a l " , q u e p e r m i t e u m d e s e n v o l v i m e n t o das fo rças p r o d u ­

t ivas a lém da poss ib i l i dade das un idades d e c a p i t a i não m o n o p o l i s ­

tas, p e r m i t i n d o , t a m b é m , aos m o n o p ó l i o s o b t e r e m u m a t a x a de 

l u c r o mais e levada. E n t r e t a n t o , estas vantagens são c o n t r a d i t ó r i a s 

nelas mesmas, po is " a g r a v a m as " c o n t r a d i ç õ e s " q u e se m a n i f e s t a m 

na p e r t u r b a ç ã o d o processo de r e p r o d u ç ã o e q u i l i b r a d a d o s is tema 

e m seu c o n j u n t o ( p . 5 3 ) " . 

Do m e s m o m o d o , as vantagens da expansão m u n d i a l são c o n ­

t raba lançadas pelas desvantagens o u pe lo a g u ç a m e n t o das c o n t r a ­

d ições . " A cap i ta l i zação progressiva d o m u n d o e a c o n s t i t u i ç ã o d o 

m e r c a d o m u n d i a l (...) s i g n i f i c a m ao m e s m o t e m p o , genera l ização 

das crises e agressiv idade crescente dos países cap i ta l i s tas avança­

dos , na l u t a p e l o c o n t r o l e das maté r ias -p r imas , dos mercados e das 

d i f e r e n t e s esferas de i n v e s t i m e n t o s ( p . 5 5 ) " : 

E n f i m , " c o m o progresso da c iênc ia e da t e c n o l o g i a , agravam-

se (...) as c o n t r a d i ç õ e s imanen tes ao d e s e n v o l v i m e n t o cap i ta l i s ta 

das fo rças p r o d u t i v a s ( p . 5 8 ) " . E, a " e x t e n s ã o da c iênc ia à p r o d u ­

ç ã o , q u e to rna -se h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a n t e c o m a progressão 

d o processo cap i ta l i s ta d e a c u m u l a ç ã o e pelas crises, é u m a f o r m a 

na qua l se rea l izam as reações à q u e d a na t a x a de l u c r o , e a t i va , 

ao m e s m o t e m p o , as c o n t r a d i ç õ e s in te rnas deste m o d o d e p r o ­

d u ç ã o , e n g e n d r a n d o , p rog ress ivamente , seu l i m i t e a b s o l u t o 

( p . 5 9 ) " . . 

T o d a a análise da r e p r o d u ç ã o soc ia l , f e i t a p o r H i rsch c o m o o 

e s t u d o d o m o v i m e n t o da c o n t r a d i ç ã o c a p i t a l / t r a b a l h o e da c o n t r a ­

d ição e n t r e os cap i ta is i n d i v i d u a i s — seja a u m n í v e l t e ó r i c o abst ra­

t o o u a u m n íve l mais c o n c r e t o — c o n d u z a urna ú n i c a c o n c l u s ã o : 

a t e n d ê n c i a ao d e s m o r o n a m e n t o d o c a p i t a l . 



Destes aspectos d e d u z as funções d o Es tado , f u n ç õ e s q u e de-

finenri o Es tado e i m p e d e m a ca tás t ro fe para o c a p i t a l . " A f u n ç ã o 

f u n d a m e n t a l d o Estado é a garant ia das c o n d i ç õ e s gerais e exter ­

nas ao processo de r e p r o d u ç ã o e das relações cap i ta l i s tas , e n q u a n ­

t o e s t r u t u r a c o m p l e x a , e, inc lus ive , das c o n d i ç õ e s gerais de p r o d u ­

ç ã o q u e não p o d e m , f u n d a m e n t a l m e n t e , ser p r o d u z i d a s pe los cap i ­

ta is i nd i v idua is ( p . 6 2 ) " : 

E n t r e t a n t o , ele precisa q u e , " m e s m o s u p o n d o u m desenro­

lar d o cap i ta l sem ent raves , subsiste, a i n d a , a necessidade de garan­

t i r s o c i a l m e n t e as c o n d i ç õ e s f u n d a m e n t a i s de sua a u t o - r e p r o d u ç ã o 

(...) '-.O q u e s ign i f i ca , antes de t u d o , a salvaguarda da p r o p r i e d a d e 

p r i v a d a e a observânc ia das regras da t r o c a , d i f usão das regras f o r ­

mais homogêneas da c o n c o r r ê n c i a , p r o t e ç ã o e segurança do cap i ­

ta l n o e x t e r i o r , garant ia da d i s p o n i b i l i d a d e d o t r a b a l h o assalaria­

d o l i v re em c o n d i ç õ e s lucra t ivas para o c a p i t a l , assim c o m o a c r ia ­

ção das c o n d i ç õ e s in f ra -es t ru tu ra is para a p r o d u ç ã o (...) i s to , na 

m e d i d a e m q u e os cap i ta is i nd iv idua is não possam p r o d u z i - l o s p o r 

si mesmos ( p . 6 4 ) " : 

Da d e d u ç ã o das f u n ç õ e s d o Estado ele deduz a f o r m a Estado 

q u e se s i tua " c o m o u m apa re lho e x t e r n o de d o m i n a ç ã o e a d m i n i s ­

t r a ç ã o , da mesma mane i ra face aos cap i ta l is tas i nd i v idua is ou face 

ao p r o l e t a r i a d o ( p . 6 4 ) " . E, " o Estado não p o d e apresentar-se a 

p r i o r i c o m o de fensor dos interesses dos cap i ta is i nd i v i dua i s , mas, 

ao c o n t r á r i o , deve assegurar a m a n u t e n ç ã o d o processo de repro ­

d u ç ã o cap i ta l i s ta em seu c o n j u n t o , assim c o m o a salvaguarda de t o ­

da a f o r m a ç ã o social c o m o u m s is tema s ò c i o - e c o n ô m i c o c o m p l e x o . 

Neste s e n t i d o e s p e c í f i c o , é uma máquina essencialmente capitalis­

ta, o Estado dos capitalistas, o capitalista coletivo em idéia ( p . 6 5 , 

g r i f a d o p e l o a u t o r ) " : 

E m r e s u m o , o p r o c e d i m e n t o de Hi rsch segue os seguintes 

p o n t o s : 

1 ° : — a anál ise da r e p r o d u ç ã o social baseada na p r o d u ç ã o ca­

p i t a l i s t a , na qua l a lei da t e n d ê n c i a à q u e d a na t a x a de l u c r o ex­

p r i m e o aspecto f u n d a m e n t a l da d i n â m i c a das c o n t r a d i ç õ e s sociais; 

2 ° : — os es tudo desta lei leva-o à c o n c l u s ã o na qua l a d i n â m i c a i m ­

pos ta pela mesma e m p u r r a o c a p i t a l i s m o à c a t á s t r o f e ; 

3 ? — a análise das con t ra - tendênc ias , p e l o " d e s d o b r a m e n t o 

c o n c r e t o d o processo de a c u m u l a ç ã o , ou seja, as barre i ras e 

poss ib i l i dade atuais face às quais se e n c o n t r a o cap i ta l não são 

su f i c ien tes para responder p o r q u e "es ta c a t á s t r o f e não o c o r r e u a té 

h o j e " :Estas c o n t r a - t e n d ê n c i a s , p o r seu cará ter c o n t r a d i t ó r i o , não 

e x p l i c a m a m a n u t e n ç ã o da r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l ; 



4 ? — das c o n t r a d i ç õ e s às quais se c l i o c a m o c a p i t a l , H i rsch deduz 

as f u n ç õ e s d o Es tado ; 

5 ? — estas d e f i n e m a f o r m a Estado c o m o o " c a p i t a l i s t a c o l e t i v o 

em i d é i a " ; 

6 ° : — e le n o t a , r a p i d a m e n t e , q u e não é necessário u t i l i z a r a tese 

ca tas t ro f i s ta para a d e d u ç ã o d o Es tado . 

4. Pierre Sa/ama 

O ú l t i m o . t e x t o e x a m i n a d o é o de Salama -.Sua d e d u ç ã o 

c o m p r e e n d e do is p o n t o s : o f e t i c h i s m o da m e r c a d o r i a e a d e d u ç ã o , 

p r o p r i a m e n t e d i t a , d o Estado d o c a p i t a l . A l é m disso, p r o p õ e u m a 

d i s t i n ç ã o m e t o d o l ó g i c a e n t r e o Estado e o reg ime p o l í t i c o ; este 

aqu i c o m o sendo a f o r m a f e n o m e n a l d o Estado. 

A genera l i zação das t rocas mercan t i s i m p l i c a na general iza­

ção das mercado r ias e u m f e t i c h i s m o c o r r e s p o n d e n t e nas relações 

sociais. " A s relações en t re os h o m e n s na p r o d u ç ã o se revestem 

ass im, n u m c e r t o estágio de d e s e n v o l v i m e n t o , de f o r m a dup la ­

m e n t e e n i g m á t i c a . Elas aparecem p o r u m lado c o m o relações en t re 

coisas (mercador ias ) e p o r o u t r o lado c o m o relações de v o n t a d e 

e n t r e u n i d a d e s i ndependen tes u m a s em relação às o u t r a s , iguais 

e n t r e s i : c o m o relações e n t r e su je i tos j u r í d i c o s (Pasukanis , c i t a d o 

p o r Sa lama, p . 1 2 3 ) " : E , " o resu l tado p r i n c i p a l d a t e o r i a d o f e t i ­

c h i s m o não é ( p o r t a n t o ) o de q u e a E c o n o m i a P o l í t i c a d iss imu­

la p o r t rás das categor ias mater ia is relações d e p r o d u ç ã o q u e se es­

tabe lecem e n t r e os h o m e n s , é o d e q u e n u m a e c o n o m i a mercan­

t i l cap i ta l i s ta essas relações de p r o d u ç ã o a d q u i r e m necessar iamente 

u m a f o r m a ma te r i a l e só p o d e m ex is t i r nesta f o r m a ( R u b i n , c i t . 

p o r Sa lama, p . 1 2 3 ) " : E n f i m , c i t a M a n d e i a f i r m a n d o q u e : " a per­

m a n ê n c i a e a ace i tação das relações mercan t i s é i n t e r i o r i z a d a na 

imensa m a i o r i a dos " c i d a d ã o s l i v r e s " (...) É a força superes t ru tu ra l 

p r i n c i p a l d o p o d e r p o l í t i c o da burgues ia (...) A i n t e r i o r i z a ç ã o das 

relações m e r c a n t i s c o r r e s p o n d e p o r t a n t o u m a i n t e r i o r i z a ç ã o da 

d e m o c r a c i a p u r a m e n t e f o r m a l (c i t . p o r Sa lama, p . 1 2 3 ) " : 

A s s i m , a anál ise ao n í v e l das t rocas não p e r m i t e a dedução 

da "necess idade t a n t o lóg ica c o m o h i s t ó r i c a d o Es tado ( p . 1 2 3 ) " 

" E m o u t r o s t e r m o s , pode-se c o m p r e e n d e r o Estado c o m o algO 

que está ao lado e n o e x t e r i o r da soc iedade, mas não se vê, f u n d a ­

m e n t a l m e n t e , a sua razão de ser ( p . 1 2 4 ) " . 

O segundo p o n t o , a d e d u ç ã o d o Estado d o c a p i t a l , c o m p r e e n ­

de a anál ise das relações q u e se estabelecem en t re o Es tado e o ca­

p i t a l . Estas não são relações de e x t e r i o r i d a d e ; são relações o rgân i -



cas. Cons ide ra r a relação Es tado /cap i ta l c o m o re lação de ex te r i o -

r i dade s ign i f ica cons ide ra r que o Estado se s i tua a c i m a da lei 

d o va lo r ; " d a i d e c o r r e u m a c o n c e p ç ã o tecnicista e instrumental 

(p 1 2 6 ) " , . È necessário " c o n s i d e r a r que o q u e c o n c e r n e ao Estado 

faz p a r t e das relações sociais de p r o d u ç ã o (...) q u e essas mesmas 

relações e x p r i m e m laços orgân icos en t re o Estado e o cap i ta l 

( p . 1 2 7 ) " . 

Salama p r o c e d e à d e d u ç ã o segundo do is p o n t o s : a) o Estado 

é u m " e l e m e n t o necessário à r e p r o d u ç ã o da relação de exp lo ­

r a ç ã o " ; b) o Estado é u m " e l e m e n t o regenerador dos cap i ta is i nd i ­

v idua is " . . O p o n t o de p a r t i d a desta d i s t i nção é a r e t o m a d a p o r 

Rosdo isk i dos c o n c e i t o s de cap i ta l em geral e cap i ta is i nd iv idua is 

o u cap i ta is m ú l t i p l o s . Estes c o n c e i t o s se s i t u a m a n íve is d i f e ren ­

tes de abst ração e p e r m i t e m a Salama " c o n s i d e r a r c o m o p o n t o 

de p a r t i d a a c o n t r a d i ç ã o en t re o cap i ta l e o t r a b a l h o , e, em segui­

d a , as c o n t r a d i ç õ e s dos capi ta is m ú l t i p l o s en t re si na sua relação 

c o m o t r a b a l h o ( p . 1 2 7 ) " : 

A r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l c o m o relação social i m p l i c a não so­

m e n t e na r e p r o d u ç ã o da burguesia e d o p r o l e t a r i a d o , mas, t a m b é m 

n o i n t e r c â m b i o e n t r e estas classes: u m a possu ido ra da m e r c a d o r i a 

f o r ç a - d e - t r a b a l h o e a o u t r a , c o m p r a d o r a desta m e r c a d o r i a , Ê sobre 

esta t r o c a que se f u n d a m e n t a a r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l . Mais a inda ; 

a r e p r o d u ç ã o social neste processo apresenta duas faces: u m a , apa­

ren te , c l a ra , a t r o c a de equ iva lentes ; e a o u t r a , e s c o n d i d a p o r esta 

aparênc ia , a t r o c a desigual , a e x p l o r a ç ã o . Este processo é apresen­

t a d o p o r Salama (aqui ele r e t o m a W i r t h ) c o m o a " c o n t r a d i ç ã o 

e n t r e a l i be rdade f o r m a l d o t r a b a l h a d o r e n q u a n t o p r o p r i e t á r i o de 

m e r c a d o r i a e a sua não- l i be rdade e n q u a n t o p r o d u t o r de mais-val ia 

( W i r t h , c i t . p o r Sa lama, p . 1 2 8 ) " :Es ta c o n t r a d i ç ã o " t e n d e a se 

resolver p o r si m e s m a " : seja pela supressão da relação cap i ta l i s ta ; 

seja pe la suje ição t o t a l de u m a p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s . A r e p r o d u ­

ção desta c o n t r a d i ç ã o não é possível sem o c o n c u r s o d o Estado. 

Ass im "o Estado garante esta troca de equivalentes que, sem ele, 

não poderia perdurar. Garantindo o respeito das regras da troca, 

ele passa a ser quem garante a troca desigual ( p . 1 2 8 , g r i f a d o p e l o 

a u t o r ) " : 

E n t r e t a n t o , este processo aparece na rea l idade p o r seu lado 

f e t i c h i z a d o , a t r o c a d e equ iva len tes ; e a so lução da c o n t r a d i ç ã o , 

c o m o f o i enunc iada a c i m a , não é possível se seu lado escond ido 

não emerge ao n í ve l das aparências, m o s t r a n d o a e x p l o r a ç ã o . Se 

para W i r t h a so lução da c o n t r a d i ç ã o é quase a u t o m á t i c a , sem o 

Es tado , Salama a con tes ta d e m o n s t r a n d o que pe lo f e t i c h i s m o da 



m e r c a d o r i a a re lação de e x p l o r a ç ã o encont ra-se e s c o n d i d a e só 

se desvenda em m o m e n t o de c r i se . 

A s s i m , i n t r o d u z u m n o v o d a d o para d e m o n s t r a r a d e s f e t i c h i -

zação da t r o c a d e equ iva len tes . Este n o v o d a d o é a cr ise q u e 

" p o r u m lado é necessária à r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l , e p o r o u t r o 

(...) r e f o r ç a a c o n t e s t a ç ã o da relação de e x p l o r a ç ã o pelas fo rças 

de o p o s i ç ã o q u e ela segrega e n u t r e . Nesse s e n t i d o , ela a tua c o m o 

u m desfetichizador o b j e t i v o ( p . 1 2 9 , g r i f a d o p e l o a u t o r ) " -.Mas, se 

a cr ise " r e v e l a a u m a p a r t e mais o u m e n o s i m p o r t a n t e dos t r a ­

ba lhadores o segredo da mais-va l ia (...) a c o n s c i e n t i z a ç ã o mais ou 

m e n o s elevada da re lação de e x p l o r a ç ã o que p e r m i t e a cr ise e 

seu grau ou i n t e n s i d a d e não i m p l i c a , ou i m p l i c a p o u c o , que se re­

ve le a na tu reza real d o Es tado ( p . 1 2 9 ) " . 

E n t r e t a n t o , c o m o c o n t r a d i ç ã o , dever-se- ia, t a m b é m , cons ide ­

rar a so lução p o r o u t r a a l t e r n a t i v a . Esta , a su je ição dos t r a b a ­

lhadores pe la bu rgues ia , n ã o é d i s c u t i d a n e m p o r Sa lama, n e m p o r 

W i r t h . H i p o t e t i c a m e n t e , poder-se- ia supor u m a so lução t e ó r i c a à 

ques tão , po is esta a l t e r n a t i v a representar ia u m ret rocesso h i s t ó r i ­

c o . E x p l i c a n d o m e l h o r : a não- l i be rdade f o r m a l e real d o t ra ­

b a l h a d o r , e x p r i m e a supressão da relação sa lar ia l . Esta supressão 

cons ide rada c o m o submissão t o t a l do t r a b a l h a d o r , p o d e r i a ser 

representada pe la relação servi l ou escravista, f o r m a s sociais his­

t o r i c a m e n t e u l t rapassadas p e l o t r a b a l h o assalar iado. N o l i m i t e , esta 

a l t e rna t i va p o d e r i a representar , t a m b é m , o f i m d o c a p i t a l i s m o sem 

q u e possamos d izer " a p r i o r i " q u a l seria a nova f o r m a de o rgan i ­

zação social que o s u b s t i t u i r i a . 

O segundo p o n t o da d e d u ç ã o c o n s t i t u i a anál ise da r e p r o d u ­

ção a n í ve l dos cap i ta i s m ú l t i p l o s . O aspecto essencial de d i f e ren ­

c iação e n t r e o c a p i t a l e m geral e os cap i ta i s m ú l t i p l o s é a c o n c o r ­

rênc ia . ÍNJo que d iz respei to à d i n â m i c a d o c a p i t a l , a c o n c o r r ê n c i a 

a tua n o s e n t i d o de estabelecer u m a t e n d ê n c i a à pe requação da t a x a 

de l u c r o . Salama d i s t i n g u e do is n íve is para a c o m p r e e n s ã o desta 

t e n d ê n c i a : u m n í v e l a b s t r a t o , n o qua l " a pe requação das taxas de 

luc ro e x p r i m e a m e t a m o r f o s e dos valores e m p r e ç o de p r o d u ç ã o e 

t r a d u z t rans fe rênc ias de m a i s - v a l i a " ; e u m n íve l c o n c r e t o , no qual 

" o m o v i m e n t o d o c a p i t a l (...) necessita u m d i fe renc ia l das taxas 

d e de l u c r o (p 1 3 1 ) " . Mas é necessário s u b l i n h a r q u e "a pe requa­

ção das taxas de l u c r o não é u m d a d o . É u m resu l tado c o n s t a n t e ­

m e n t e q u e s t i o n a d o (p . 1 3 1 ) " : A l é m disso é necessário c o m p r e e n ­

der , em p r i m e i r o lugar , que a perequação f u n c i o n a c o m o u m a 

sanção soc ia l ; c o m o m e i o , através d o qua l , o m e r c a d o " o r i e n t a " 

a p r o d u ç ã o e o m o v i m e n t o dos cap i ta is . E m segundo , a t e n d ê n -



cia c o n c r e t a d o m o v i m e n t o dos cap i ta is , dos ramos c o m ba ixa 

c o m p o s i ç ã o o rgân ica d o cap i ta i para os ramos de c o m p o s i ç ã o 

mais e levada. 

Se, n u m sen t ido mais geral (abst ra to) , , a pe requação da t a x a 

de l u c r o representa sanção soc ia l , n u m sen t ido mais c o n c r e t o , a 

i n te rvenção d o Estado f u n c i o n a no sen t i do de acen tua r as t rans­

ferências de mais-val ia dos " se to res re ta rda tá r ios para os setores de 

i / angua rda " . Isto e x p l i c a p o r q u e a d i n â m i c a d a a c u m u l a ç ã o se ca­

rac ter iza p e l o f l u x o de cap i ta is em d i reção aos ramos e setores c o m 

c o m p o s i ç ã o orgân ica c rescen te . O e f e i t o o b t i d o pela i n te rvenção 

estatal p o r m e i o da t rans fe rênc ia de mais-val ia "pode ser compara­

do com o que se obtém através da crise. Eia deprec ia cer tas f ra­

ções de ,cap i ta l em b e n e f í c i o de ou t ras ; p o r e x e m p l o , desvia a c o n ­

co r rênc ia em b e n e f í c i o de ce r tos cap i ta is . A c e n t u a n d o a t ransfe­

rência da mais-val ia soc ia l , f o rnece o me io pe lo qual a r e p r o d u ç ã o 

d o cap i ta l p o d e se e f e t u a r da m e l h o r mane i ra poss íve l . Pode-se 

p o r t a n t o cons ide ra r q u e a intervenção do Estado pode desem­

penhar o papel provisório de crise (p 1:32, g r i f a d o p e l o a u t o r ) " 

A l é m de ser o m o d o n o r m a l de v i d a d o c a p i t a l , a cr ise "assi­

nala o e s g o t a m e n t o das forças — cons ideradas em c o n j u n t o — q u e 

c o n t r a r i a m a ba ixa tendenc ia l da t a x a de l u c r o ( p . 1 3 3 ) " . A s s i m , 

Salama cons ide ra que " a cr ise é necessária para o c a p i t a l . Ela é o 

m e i o p e l o qual o cap i ta l m o d i f i c a as c o n d i ç õ e s de e x p l o r a ç ã o " A 

crise p e r m i t e " a o cap i ta l q u e se regenere ( p . 1 3 3 ) " :Sem levar esta 

anál ise, da cr ise e seus e fe i tos sobre a r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l , a seu 

l i m i t e , Salama d e i x a i m p l í c i t a a idéia de H i rsch , na qua l a d inâ­

mica d o c a p i t a l e m si mesma, t e n d e à d e r r o c a d a . A n t e s de a t i ng i r 

este p o n t o , a f i r m a que " a b a n d o n a d o a si m e s m o , o cap i ta l não po­

der ia se r e p r o d u z i r . O Estado é necessário; da mesma f o r m a é ne­

cessário que o apare lho de d o m i n a ç ã o estatal não se c o n s t i t u a 

c o m o apa re lho p r i v a d o da classe d o m i n a n t e . Esta i n te rvenção d o 

Estado é necessária para pensar a cr ise. O Estado deve i n t e rv i r na 

cr ise, a f i m de l i m i t a r os e fe i tos des t ru ido res para cer tas f rações d o 

cap i ta l e, s o b r e t u d o , inversamente os e fe i tos de recuperação para 

essas mesmas f rações ( p . 1 3 4 ) " . 

A ação d o Estado em relação à d i n â m i c a d o c a p i t a l , situa-se, 

segundo Sa lama, sobre o m o v i m e n t o da t a x a de l u c r o : m o d i f i c a n ­

d o a t e n d ê n c i a à perequação ; e, s o b r e t u d o , a t e n d ê n c i a à queda na 

t a x a de l u c r o . A p r i m e i r a m o d a l i d a d e de in te rvenção r e d i s t r i b u i a 

mais-val ia soc ia l , e s t r u t u r a n d o e h i e r a r q u i z a n d o a t a x a de l uc ro 

e m b e n e f í c i o dos setores de vanguarda , A segunda m o d a l i d a d e 

joga o papel da c r ise , p e r m i t i n d o u m a regeneração d o c a p i t a l . 



R e s u m i n d o o p r o c e d i m e n t o de Sa lama, p o d e m o s d i ze r q u e 

sua d e d u ç ã o refere-se a do is p o n t o s : í 9 ~ a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l 

em geral ; 2 ° : — a r e p r o d u ç ã o dos cap i ta is m ú l t i p l o s . 

A r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l em geral , i m p l i c a na r e p r o d u ç ã o d o 

cap i ta l e d o t r a b a l h o e, ex ige a t r o c a e n t r e os p r o p r i e t á r i o s destes 

me ios de p r o d u ç ã o . Esta t r o c a gera u m a c o n t r a d i ç ã o e n t r e a l iber­

dade f o r m a l e a n ã o - l i b e r d a d e real d o t r a b a l h a d o r . C o n t r a d i ç ã o 

q u e t e n d e a se resolver p o r si m e s m a . A so lução desta c o n t r a d i ç ã o 

i m p l i c a na supressão da re lação c a p i t a l / t r a b a l h o ; p o r t a n t o , esta 

re lação só subsiste at ravés da i n t e r v e n ç ã o d o E s t a d o . 

O segundo p o n t o é ana l isado de m o d o menos prec iso e de i ­

x a i m p l í c i t a s suas c o n c l u s õ e s . A t e n d ê n c i a à pe requação da t a x a 

de l u c r o não é u m d a d o , mas u m " r e s u l t a d o c o n s t a n t e m e n t e 

q u e s t i o n a d o " ; não ex ige e m si m e s m a , a i n te rvenção d o Es tado . 

A anál ise lógica e t e ó r i c a desta le i , i n d e p e n d e n t e m e n t e da ação 

d o Es tado , apresenta resu l tados p o u c o coe ren tes c o m a rea l i dade , 

A observação h i s t ó r i c a , c o n c r e t a , da ação desta lei p e r m i t e q u e a 

t e n d ê n c i a a tua l não é a h o m o g e n e i z a ç ã o da t a x a de l u c r o , mas u m a 

h ie ra rqu ização de t a x a s . Mais a i n d a , não p e r m i t e e x p l i c a r o m o v i ­

m e n t o dos cap i ta is dos ramos de ba ixa c o m p o s i ç ã o para aqueles 

de c o m p o s i ç ã o mais e l e v a d a s ' ^ ' . A s s i m , o que vai e x i g i r a in te r ­

venção d o Es tado é a e x p l i c a ç ã o d o m o v i m e n t o c o n c r e t o d a acu ­

m u l a ç ã o que apresenta h i s t o r i c a m e n t e e " e x - p o s t " u m a h i e r a r q u i a 

nas taxas de l u c r o . Sa lama cons ide ra que a e x p l i c a ç ã o de M a t t i c k é 

i n s u f i c i e n t e . Este e x p l i c a a h i e r a r q u i z a ç ã o pe lo m o v i m e n t o d o 

m e r c a d o , quer d i z e r , pe la o f e r t a e d e m a n d a . Para Sa lama, o m o v i ­

m e n t o da t a x a de l u c r o n ã o p o d e ser e x p l i c a d o sem cons ide ra r a 

ação d o Es tado . 

N o que d iz respei to à lei da t e n d ê n c i a à q u e d a na t a x a de l u ­

c r o , ela p o d e ser c o n s i d e r a d a c o m o u m a lei q u e regula a d i n â m i ­

ca d o c a p i t a l , cu jos p o n t o s c r í t i c o s p r o v o c a m a cr ise. Esta c r i se , 

ger ida pe lo Estado, va i p e r m i t i r a regeneração d o c a p i t a l . Fica 

i m p i í c i t o q u e , sem a ação d o E s t a d o , a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l to r ­

na-se i m p o s s í v e l . 

I l l - A L G U M A S O B S E R V A Ç Õ E S C R I T I C A S 

O e s t u d o destes au to res pe rm i te , , agora , resumi r o p r o c e d i ­
m e n t o geral da der i vação . Para t a n t o , c o n c e n t r a m o - n o s sobre o 
p r o c e d i m e n t o t e ó r i c o da der ivação (dedução) d o Estado d o cap i ­
ta l e d e i x a m o s de l a d o as imp l i cações e os resu l tados desta der iva­
ção . C h a m a m o s a tenção para o f a t o de q u e , c o m este p r o c e d i -



m e n t ó , perde-se m u i t o das nuances e das d i fe ren tes c o n t r i b u i ç õ e s 

de cada t r a b a l h o na m e d i d a em q u e são reduz idos a u m d e n o m i ­

n a d o r c o m u m . 

E m t o d o s os t e x t o s es tudados , p o d e m o s a f i r m a r : a análise 

baseia-se n o e s t u d o das c o n t r a d i ç õ e s d o cap i ta l cons ide rado e m si 

m e s m o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o Es tado . A análise destas c o n t r a d i ­

ções leva a cada u m dos au to res a c o n c l u i r , i m p l í c i t a ou e x p l i c i ­

t a m e n t e , que o Estado é necessário ao c a p i t a l . E is to va i de u m 

e x t r e m o - a tese ca tas t ro f i s ta em Hi rsch - a o u t r o . O Es tado c o m o 

ga ran t ia da r e p r o d u ç ã o d a r e l a ç i o c a p i t a l / t r a b a l h o , através das re­

lações j u r í d i c a s , e m W i r t h . 

A análise mais a p r o f u n d a d a destas c o n t r a d i ç õ e s ex ige que o 

Estado seja u m apare lho separado d o c a p i t a l ; q u e t o m e forma 

impessoal ao lado e acima da sociedade. S o m e n t e sob esta f o r m a , 

o Estado p o d e p reencher as funções ex ig idas para a r e p r o d u ç ã o 

d o c a p i t a l . 

E n f i m , a d e f i n i ç ã o destas funções e m relação à r e p r o d u ç ã o 

d o c a p i t a l , p e r m i t e a qua l i f i cação d o Es tado . O Estado c o m o 

" c a p i t a l i s t a c o l e t i v o em i d é i a " , é cap i ta l i s ta p o r q u e p reenche f u n ­

ções v i sando à r e p r o d u ç ã o do c a p i í a l . O Estado " c o m o i n s t r u m e n ­

t o de d o m i n a ç ã o de u m a classe sobre a o u t r a , não é espec í f i co ao 

c a p i t a l i s m o " ' ^ ° ' a f i r m a W i r t h ( p . 1 1 5 ) : 0 Estado espec í f i co ao ca 

p i t a l i s m o é aqu ie q u e set've de " m e i o para m a n t e r a d o m i n a ç ã o do 

cap i ta l sobre a soc iedade (Wi r ths , p . 1 1 9 ) " -A d o m i n a ç ã o d o cap i ta l 

sobre a soc iedade só é possível p o r sua r e p r o d u ç ã o a m p l i a d a , 

apo iada pe lo Es tado que p reenche de te rm inadas c o n d i ç õ e s neces­

sárias, sem as qua is esta r e p r o d u ç ã o torna-se i m p o s s í v e l . 

V i s t o desta m a n e i r a , a dedução d o Estado d o cap i ta l c o l o c a 

ce r tos p r o b l e m a s : p r i m e i r o , a relação Es tado /cap i ta l é p r o p o s t a 

c o m o relação o r g â n i c a , desde seu p o n t o de p a r t i d a . Esta relação 

não sendo d e m o n s t r a d a em n e n h u m t r a b a l h o , t e r m i n a p o r se apre­

sentar c o m o p o s t u l a d o de que p o d e m o s m e s m o p resc ind i r . Is to 

nos leva a u m a re lação de e x t e r i o r i d a d e , o que não parece ser a 

i n t e n ç ã o dos au to res . O segundo p o n t o diz respei to à d e d u ç ã o p r o ­

p r i a m e n t e d i t a . Ela não é c l a r a m e n t e e x p l i c i t a d a em n e n h u m dos 

t r a b a l h o ? . Desta m a n e i r a , acaba-se por confundir a dedução do Es­

tado com a dedução da necessidade da intervenção do Estado. O 

ú l t i m o p o n t o refere-se á forma Estado. Esta é m u i t o p o u c o t r a ­

ba lhada e não p e r m i t e f o r m a r u m a idéia precisa d o que é que cons­

t i t u i esta f o r m a e, quais são as relações c o m seu c o n t e ú d o . V a m o s 

e x a m i n a r , em segu ida , cada u m destes p o n t o s . 



7. A relação orgânica Estado/capital 

T o d o s os t e x t o s es tudados p r o p õ e m q u e a re lação E s t a d o / c a ­

p i ta l não é u m a re lação d e e x t e r i o r i d a d e , mas u m a re lação o r g â n i ­

ca . Mas , n e n h u m dos t r a b a l h o s e x p l i c i t a c l a r a m e n t e a o r g a n i c i d a -

de desta re lação. P o d e r í a m o s , e n t ã o , s u p o r que a d e m o n s t r a ç ã o da 

necessidade d o E s t a d o , o d e s d o b r a m e n t o de suas f u n ç õ e s face ao 

c a p i t a l c o n s t i t u i r i a m , ao m e s m o t e m p o , a d e m o n s t r a ç ã o da orga-

n i c i d a d e daque la re lação. Nós c o n s i d e r a m o s , e n t r e t a n t o , q u e esta 

supos ição é fa lsa. Se a r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l ex ige a e x i s t ê n c i a de 

u m a i n s t i t u i ç ã o f o r m a l m e n t e ao lado e ac im a d o c a p i t a l , is to não 

i m p l i c a , necessar iamente , que esta i n s t i t u i ç ã o seja r e a l m e n t e l iga­

da o r g a n i c a m e n t e ao c a p i t a l . A l é m d isso, segu indo passo a passo 

cada u m a das d i f e r e n t e s d e m o n s t r a ç õ e s , a re lação E s t a d o / c a p i t a l 

se estabelece a p a r t i r das f u n ç õ e s p reench idas p e l o Es tado face ao 

c a p i t a l . Se c o n s i d e r a m o s q u e essa relação é o r g â n i c a , as f u n ç õ e s de­

v e r i a m resu l tar dessa relação e, n ã o , o c o n t r á r i o . E n f i m , a d e f i n i ­

ç ã o de E s t a d o , após a d e m o n s t r a ç ã o de sua necessidade, a p a r t i r de 

suas f u n ç õ e s , p e r m i t e t o d a sor te de a m b i g ü i d a d e s e m a l e n t e n d i ­

dos . Por e x e m p l o : u m a c r í t i c a d e que esta análise seja f u n c i o n a l i s -

t a ' i \ ' . 

É p r e c i s o , p o r t a n t o , c o l o c a r " a p r i o r i " ou d e m o n s t r a r a ques­

t ã o da re lação o rgân ica E s t a d o / c a p i t a l ; em segu ida , d e f i n i r , prec isa­

m e n t e , a n o ç ã o de F O R M A E S T A D O ; e n f i m , cons ide ra r q u e o 

q u e se d e d u z não é ma is o E s t a d o , mas, a necessidade de sua in te r ­

v e n ç ã o . 

Os d o i s p r i m e i r o s p o n t o s não são e x a t a m e n t e separados. A 

d e f i n i ç ã o " a p r i o r i " d o E s t a d o , i m p l i c a d i r e t a m e n t e em sua relação 

c o m o c a p i t a l . Vár ias d e f i n i ç õ e s são possíve is (ou não p ropos tas ) 

mas nós não as d i s c u t i r e m o s a q u i '^2) T o m a m o s c o m o p o n t o de 

p a r t i d a a n o ç ã o avançada p o r Sa lama d e Es tado c o m o abs t ração . 

Esta n o ç ã o abs t ra ta está c o m p r e e n d i d a , é i m a n e n t e â n o ç ã o abs t ra ­

ta de cap i ta l c o m o re lação soc ia l . Is to f i c a c l a r a m e n t e c o l o c a d o 

p o r L e f e b v r e q u a n d o d iz que " . . . cada vez q u e u m " a g e n t e " o u 

" a t o r " t e m q u a l q u e r re lação, n o r m a l o u c o n f l i t i v a , c o m o u t r o 

" a g e n t e " , i n d i v í d u o o u g r u p o , o Es tado está l á , t e r c e i r o i n c l u í d o . 

Mais q u e t e s t e m u n h a : ele m e s m o u m agente . Já está presente c o m o 

c o n s e r v a d o r e f i a d o r dos c o n t r a t o s . A espada de D â m o c l e s e s t a t a l , 

c o m o d iz a f i g u r a clássica da l i n g u a g e m , suspensa sobre t o d o a t o 

socia l c o m o u m a ameaça de sanção (De L ' E t a t , t . 3 : p . 2 0 1 ) " . Esta 

m e s m a p r o p o s i ç ã o aparece em Pasukanis em sua anál ise da gênese 

h i s t ó r i c a d o Es tado cap i ta l i s ta . " T o d o a p e r f e i ç o a m e n t o p o s t e r i o r 



d o Es tado burguês (. . .) p o d e ser r e c o n d u z i d o ao p r i n c i p i o segun­

d o o qual n e n h u m dos do is agentes n o m e r c a d o , p o d e regu lamen­

ta r a relação de t r o c a p o r sua p r ó p r i a a u t o r i d a d e ; esta aqu i ex ige , 

ao c o n t r á r i o , te rce i ra p a r t e que encarne a garan t ia r e c i p r o c a que os 

possu idores de mercador ias se c o n c e d e m m u t u a m e n t e em sua q u a ­

l i dade d e possu idores de mercador ias . . . ( p . 1 3 6 ) " . 

Neste aspec to , considera-se o Es tado e o cap i ta l ao m e s m o 

n í v e l de abs t ração. N ã o p o d e m o s " s e p a r á - l o s " u m d o o u t r o ; o ca­

p i t a l c o m o re lação social não ex i s te , e não p o d e ex is t i r sem o Es­

t a d o . L o g i c a m e n t e não se pode conceber o cap i ta l c o m o re lação 

socia l de e x p l o r a ç ã o que se estabelece en t re i n d i v í d u o s " l i v r e s e 

i g u a i s " , se não se cons idera a relação de d o m i n a ç ã o i m p l í c i t a a esta 

re lação. H i s t o r i c a m e n t e , a c o n s t i t u i ç ã o desta re lação, sua gênese 

e c o n s o l i d a ç ã o , não p o d e ser c o n c e b i d a sem o c o n c u r s o de u m a 

i n s t i t u i ç ã o que garanta esta re lação. 

É a este n í v e l q u e a relação E s t a d o / c a p i t a l é o rgân ica . Neste 

m e s m o n íve l a relação C a p i t a l / t r a b a l h o (ou b u r g u e s i a / p r o l e t a r i a ­

d o é o rgân i ca . A passagem a u m n íve l mais c o n c r e t o i m p l i c a na 

" s e p a r a ç ã o " e n t r e o Es tado e o c a p i t a l ; i m p l i c a , t a m b é m , na se­

paração en t re cap i ta l e t r a b a l h o . Estes se m a t e r i a l i z a m nas classes 

f u n d a m e n t a i s da soc iedade cap i ta l i s ta ; o Es tado se mate r ia l i za n u m 

a p a r e l h o es ta ta l . 

2. A dedução do Estado ou a necessidade da intervenção 

estatal? 

Se c o n c e b e m o s a relação orgân ica e n t r e Es tado e c a p i t a l , co ­

m o v i m o s a c i m a , p o d e m o s a f i r m a r que a q u i l o que os au to res dos 

t r a b a l h o s e x a m i n a d o s d e d u z e m não é p rec i samen te o E s t a d o , p o i s 

c o m o noção abs t ra ta , ele é i m á n e n t e ao c a p i t a l . O que é d e d u z i d o 

é m u i t o mais a ação d o Es tado , ma te r i a l i zada n u m apa re lho esta­

t a l ; é a i n te rvenção d o Estado face às c o n t r a d i ç õ e s da r e p r o d u ç ã o 

d o c a p i t a l . V e j a m o s c o m mais deta lhes. 

C o m o já observamos , em t o d o s os t r a b a l h o s e x a m i n a d o s , 

n ã o e x i s t e , e x p l i c i t a m e n t e , f u n d a m e n t a ç ã o sobre a re lação o r g â n i ­

ca E s t a d o / c a p i t a l . T o d a análise gira em t o r n o do c o n c e i t o de 

necessidade. Este c o n c e i t o ex ige, d o p o n t o de v is ta p u r a m e n t e ló ­

g i c o , q u e a j u s t i f i c a ç ã o da ex is tênc ia e da ação d o Es tado f u n d a -

mente-se na r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l . A análise des ta , através de suas 

leis, j u s t i f i c a , ass im, o Es tado . Mas, esta j u s t i f i c a t i v a é p o s s í v e l , se, 

e s o m e n t e se, a anál ise d o f u n c i o n a m e n t o d o cap i ta l levar à c o n c l u ­

são da i m p o s s i b i l i d a d e de ex is tênc ia dele sem o c o n c u r s o d o Esta-



d o . E m o u t r o s t e r m o s , c o r n o e x p r i m e c l a r a m e n t e H i r s c h , o Es tado 

é necessa'rio para ev i ta r a de r rocada d o c a p i t a l . E n c o n t r a m o s a q u i 

os t raeos d o e c o n o m i c i s m o e u m d e t e r m i n i s m o u m t a n t o o u q u a n ­

t o exagerados . A busca de u m a j u s t i f i c a t i v a para a ex i s tenc ia d o 

E s t a d o , leva, p r i n c i p a l m e n t e H i r s c h , a exagerar cer tas c o n t r a d i ­

ções . Se O Es tado e o cap i ta l m a n t ê m e n t r e si re lações o rgân icas , 

não é necessário demonstrar sua necessidade. Este p r o c e d i m e n t o 

t r a z , em s i , o r isco de cons idera r a d i n â m i c a d o cap i ta l em si mes­

m a , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o E s t a d o , e i n t roduz -se o Es tado so­

m e n t e c o m o recurso ao c a p i t a l . A s s i m , Es tado a cap i ta l acabam 

p o r se ap resen ta rem c o m o relações de e x t e r i o r i d a d e . 

Este t i p o de anál ise r e t o m a , de c e r t o m o d o , a p r o x i m a d a m e n ­

t e , a m e s m a a r g u m e n t a ç ã o das teor ias ca tas t ro f i s tas dev idas , a o 

m e n o s em p a r t e , ás análises de Rosa L u x e m b u r g o . S u b s t i t u i - s e , 

neste caso, o " a m b i e n t e social não c a p i t a l i s t a " p e l o E s t a d o , se b e m 

que cada u m j o g a pape l d i f e r e n t e em cada t e o r i a . 

P o d e m o s s u p o r , e n t r e t a n t o , que os es tudos e x a m i n a d o s c o ­

l o c a m a necessidade da intervenção do Estado e n ã o a necessidade 

do Estado, t o m a n d o c o m o dada a relação o rgân ica E s t a d o / c a p i t a l 

(o que não é c l a r a m e n t e e x p l i c i t a d o ) . Neste caso, descar tamos 

as teses c a t a s t r o f i s t a s , mas e l i m i n a m o s a d e d u ç ã o d o Es tado em 

b e n e f í c i o da d e d u ç ã o da i n te rvenção d o Es tado . 

A d e m o n s t r a ç ã o da relação orgân ica entr-e Es tado e cap i ta l 

dever ia c o n s t i t u i r a base da d e d u ç ã o e p e r m i t i r a d e f i n i ç ã o das f u n ­

ções gerais d o Es tado cap i ta l i s ta . E m seguida, a anál ise lóg ica e his­

t ó r i c a da r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l , a cons ta tação e a d e f i n i ç ã o das 

rest r ições econ t radas p o r esta r e p r o d u ç ã o , d e v e r i a m p e r m i t i r a de­

d u ç ã o das ta re fas h i s t o r i c a m e n t e de f i n idas d o E s t a d o . 

N ã o p o d e m o s s u p o r , a p a r t i r da análise das leis gerais que re­

g u l a m a d i n â m i c a da r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l , q u e este seja d é b i l , 

q u e t e n d e à es tagnação, co rno o faz c re r H i rsch vár ias vezes. Pode­

m o s , n o e n t a n t o , a f i r m a r que a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l é c o n t r a d i ­

t ó r i a ; q u e e n c o r i t r a h i s t o r i c a m e n t e vár ias bar re i ras . Mas estas t ê m 

s ido superadas ao l o n g o da h i s tó r i a c o m o u sem a i n te rvenção d o 

E s t a d o , c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s espec í f icas de cada caso. P o d e m o s , 

i g u a l m e n t e , a f i r m a r q u e na fase c o n t e m p o r â n e a d o c a p i t a l i s m o , as 

barre i ras e n c o n t r a d a s pela r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l não p o d e m ser 

superadas sem o a u x í l i o d o Es tado . Mas, isto não s i g n i f i c a , de f o r ­

m a a l g u m a , f r a q u e z a d o cap i ta l ou q u a l q u e r t e n d ê n c i a á estagna­

ção . 



3. A forma Estado. 

A t e o r i a da der ivação c o n s t i t u i reação aos excessos da t e o r i a 

d o Es tado fundadas em seu c o n t e ú d o de classe. Esta reação deve­

ria apresentar u m a t e o r i a d o E s t a d o , a p a r t i r da ca tegor ia forma. 

N o e n t a n t o , a f o r m a Es tado " e m rea l idade é m u i t o l i ge i ramente 

a b o r d a d a m a i o r pa r te dos t r a b a l h o s , esta questão é ape­

nas esboçada ou f i ca m u i t o ma is i m p l í c i t a d o que e x p l í c i t a , sem 

u m a teo r i zação mais prec isa . Por o u t r o l a d o , a ques tão da na tu reza 

d o Es tado e sua relação à f o r m a não é i g u a l m e n t e c o n t e m p l a d a 

nestes t e x t o s . 

Este ú l t i m o aspecto p o d e levar a duas pos ições e x t r e m a s , 

i g u a l m e n t e insa t i s fa tó r ias , segundo a c r e d i t a m o s . A p r i m e i r a p o ­

sição s u b o r d i n a a f o r m a Es tado à f o r m a c a p i t a l ; esta aqui sendo 

o su je i to e aquela lá o o b j e t o c u j o m o v i m e n t o seguir ia c o m o 

s o m b r a o m o v i m e n t o d o c a p i t a l ; a segunda, seria a a u t o n o m i a da 

f o r m a Es tado ; este c o n s t i t u i r i a , t a m b é m , u m su je i to equ iva len te 

ao c a p i t a l , c o m seu p r ó p r i o m o v i m e n t o . 

N o l i m i t e , a p r i m e i r a c o n c e p ç ã o p e r m i t e : seja a r e t o m a d a 

da tese i n s t r u m e n t a l i s t a (o Es tado c o m o i n s t r u m e n t o d o cap i ta l 

e não de u m a classe); seja, u m a redução d o Es tado ao c a p i t a l . A 

este respe i to , c i t a m o s S a n c h e z que escreve: " . . . apesar da opos i ­

ção e n t r e a teo r ia de Negr i e de A í t v a t e r , eles t ê m u m p o n t o f u n ­

d a m e n t a l em c o m u m : t a n t o em u m q u a n t o em o u t r o , o cap i ta l é 

sempre o v e r d a d e i r o e ú n i c o su je i to d o processo. E m N e g r i , o 

Es tado torna-se o c a p i t a l , em A í t v a t e r o Es tado não ex i s te , a não 

ser e m f u n ç ã o d o c a p i t a l . A espec i f i c idade e a rea l idade d o Estado 

dissolvem-se n o cap i ta l 

S e g u n d o sabemos, é o p r ó p r i o Sanchez que leva ao l i m i t e 

a o u t r a o p ç ã o . Ele a f i n n a que " A tensão Marx -Hege l i m p l i c a em 

c o n c e b e r o Es tado c o m o u m a f o r m a que te rá seu e s t a t u t o p r ó ­

p r i o , e n q u a n t o f o r m a em m o v i m e n t o , s im i la r ao c o n c e i t o de 

c a p i t a l ; i s to i m p l i c a q u e a soc iedade m o d e r n a é d o m i n a d a p o r duas 

po tênc ias : o Es tado e o cap i ta l ' ^ 5 ' " . 

Estas duas abordagens apresen tam c o m o i n c o n v e n i e n t e 

p r i n c i p a l a imposs ib i l i dade de i n c o r p o r a r a l u ta de classes na 

anál ise da fomna Es tado . 

U m a t e n t a t i v a i n t e r m e d i á r i a é apresentada p o r Sa lama. A 

p a r t i r d e u m c o r t e c o n c e i t u a i en t re forma do Estado e forma Esta­

do e da d i s t i n ç ã o m e t o d o l ó g i c a e n t r e abstração real e manifestação 

concreta, p r o p õ e a " s e p a r a ç ã o " e n t r e Estado e reg ime p o l í t i c o ' ^ ^* 

A f o r m a Es tado é d e d u z i d a d o c i c l o d o c a p i t a l ; a sucessão de ca-



tegor ia M — V — D — C ( M e r c a d o r i a — V a l o r — D i n h e i r o — C a p i ­

ta l ) i m p l i c a o Es tado . Es te , c o m o u m a abst ração rea l , si tua-se c o ­

m o f o r m a " a o lado e a c i m a d o c a p i t a l " . Esta f o r m a " . . . se e f e t i ­

va na rea l idade da l u t a d e classes sob a forma do regime político 

(Sa lama, 1 9 8 0 : p. 1 3 5 ) " . Es ta é a forma do Estado. 

E m b o r a esta a b o r d a g e m nos p e r m i t a avançar n o e s t u d o da 

f o r m a E s t a d o , não nos p e r m i t e , a i n d a , avançar na ques tão da re la­

ç ã o f o r m a / c o n t e ú d o d o E s t a d o c a p i t a l i s t a . Este é u m p o n t o a i n d a 

não s u f i c i e n t e m e n t e d e s e n v o l v i d o na t e o r i a d o E s t a d o . 

I V - A S F U N Ç Õ E S D O E S T A D O : Intervenção Estatal e 

Intervenção Pública. 

A t e o r i a da d e r i v a ç ã o , c o l o c a n d o em ev idênc ia a ques tão da 

f o r m a E s t a d o , p e r m i t i u o avanço bastante r á p i d o na anál ise dos 

p r o b l e m a s re lac ionados ás relações E s t a d o / c a p i t a l . A o m e s m o 

t e m p o p e r m i t i u o e s t u d o ma is s i s temát i co das f u n ç õ e s que o 

Es tado c u m p r e face ao c a p i t a l . 

Nesta seção de nosso t r a b a l h o , t e n t a r e m o s e x p l i c i t a r m e l h o r 

c e r t o s c o n c e i t o s q u e n o s p e r m i t i r ã o p a r t i r da anál ise a b s t r a t a e , 

chegar ao e s t u d o c o n c r e t o da ação es ta ta l . 

Neste s e n t i d o d i s c u t i r e m o s sucessivamente os seguintes 

p o n t o s : as relações E s t a d o / C a p i t a l ou as f u n ç õ e s d o E s t a d o ; a 

i n t e r v e n ç ã o estatal e a i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a . 

/. As funções do Estado 

Nosso p o n t o de p a r t i d a cons is te na cons ide ração de q u e a 

relação E s t a d o / c a p i t a l é o rgân i ca . Is to ao n í ve l mais geral e abs t ra ­

t o ; c o n t u d o não m e n o s rea l . A passagem d o a b s t r a t o ao c o n c r e t o 

c o r r e s p o n d e à i n t r o d u ç ã o de novas d e t e r m i n a ç õ e s aos c o n c e i t o s já 

e x a m i n a d o s . Por u m l a d o , já e x a m i n a m o s as relações e n t r e os c o n ­

ce i tos de Es tado e o de reg ime p o l í t i c o ; p o r o u t r o , v a m o s e x a m i ­

nar e re lac ionar a passagem d o c o n c e i t o de cap i ta l ao de soc iedade. 

Mais e s p e c i f i c a m e n t e , da r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l à r e p r o d u ç ã o da 

soc iedade. 

A soc iedade cap i ta l i s ta m o d e r n a — is to é , aque la d o m i n a d a 

pe lo m o d o de p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta — não é h o m o g ê n e a . Cada 

soc iedade está p r o f u n d a m e n t e m a r c a d a p o r sua herança h i s t ó r i c a 

e pelas relações de f o r ç a q u e se estabelecem d i n a m i c a m e n t e em seu 

i n t e r i o r e e x t e r i o r . A s s i m , os c o n c e i t o s de reg ime p o l í t i c o , i n t e r ­

venção es ta ta l , i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a , e t c , t o m a m d i f e r e n t e s f o r m a s 



segundo a rea l idade c o n c r e t a q u e se leve em c o n t a . 

A anál ise da r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l ao n í v e l a b s t r a t o , cons ide­

ra f u n d a m e n t a l m e n t e as c o n t r a d i ç õ e s inerentes ao m o d o de p r o d u ­

ç ã o c a p i t a l i s t a . Mas estas estão imersas n o q u a d r o c o m p l e x o d e 

u m a soc iedade h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a d a . Sem a pre tensão de 

desenvo lver u m e s t u d o h i s t ó r i c o (po is este não é o o b j e t o deste 

t r a b a l h o ) q u e r e m o s esboçar os t raços p r i nc ipa i s q u e nos p e r m i t a m 

avançar nesta d i r e ç ã o . 

E m p r i n c í p i o , q u e r e m o s realçar a d i s t i n ç ã o en t re relações 

sociais e relações sociais de p r o d u ç ã o . C o n s i d e r a m o s q u e em se t r a ­

t a n d o d o m o d o de p r o d u ç ã o , estes do is c o n c e i t o s devem se c o n ­

f u n d i r ; mas , a n í v e l mais c o n c r e t o , o c o n j u n t o de relações sociais 

q u e regu lam a r e p r o d u ç ã o da soc iedade é ma is a m p l o d o que o das 

relações sociais de p r o d u ç ã o , c o n q u a n t o este jam e s t r e i t a m e n t e 

v i n c u l a d o s u m ao o u t r o . Por e x e m p l o : a r e p r o d u ç ã o da f a m í ­

l ia ' ' " apesar de d e t e r m i n a d a pelas re lações cap i ta l is tas de p r o d u ­

ç ã o , o c o r r e sob relações espec í f icas " f o r a " das relações de p r o d u ­

ç ã o . A r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l i m p l i c a na r e p r o d u ç ã o da soc iedade e 

v ice-versa. A ação d o E s t a d o , v i sando à r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l , 

requer a i n t e r v e n ç ã o sobre o c o n j u n t o da soc iedade. É desnecessá­

r i o d izer q u e a r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l e da soc iedade r e p r o d u z 

a u t o m a t i c a m e n t e , o E s t a d o . 

A representação da ação d o Es tado (de-manei ra mais s is temá­

t i ca ) e apresentada através das " f u n ç õ e s " de a c u m u l a ç ã o e leg i t i ­

mação Elas não são exc lus ivas n e m , n e c e s s a r i a m e n t e , c o n t r a ­

d i t ó r i a s . 

M e s m o que se possa q u a n t i f i c á - l a s , a m a t e m a t i z a ç ã o destas 

f u n ç õ e s s ign i f i ca u m a redução que p o d e levar a i n t e r p r e t a ç ã o in ­

co r re tas da rea l idade. I s to , p o r q u e , se i n t e r p e n e t r a m e, a mesma 

ação d o E s t a d o , p o d e apresentar as duas f u n ç õ e s ao m e s m o t e m ­

p o . Mas pode-se a f i r m a r , " a p r i o r i " que a f u n ç ã o / a c u m u l a ç ã o é 

d e t e r m i n a d a f u n d a m e n t a l m e n t e , pelas rest r ições á a c u m u l a ç ã o , 

e n q u a n t o a f u n ç ã o / l e g i t i m a ç ã o o é pela r e p r o d u ç ã o soc ia l . A f o r 

m u l a ç ã o de S a l a m a , sobre este p o n t o , é bas tan te p rec isa : a f u n ç ã o / 

a c u m u l a ç ã o c o n c e r n e ao Es tado e a f u n ç ã o / l e g i t i m a ç ã o , ao reg ime 

p o l í t i c o A l igação en t re estas f u n ç õ e s , s i tuadas em n íve is d i ­

fe ren tes de abs t ração , representa a " m e t a m o r f o s e " d o abs t ra to 

ao c o n c r e t o . 



2. A Intervenção Estatal e a Intervenção Pública 

A expressão " i n t e r v e n ç ã o " (ou i n t e r v e n c i o n i s m o ) e x p r i m e a 

idéia de separação en t re " a soc iedade, sua e s t r u t u r a e c o n ô m i c a e o 

E s t a d o " , observa A l t v a t e r Este c o n c e i t o remete -nos , p o r u m 

l a d o , a c o n c e p ç ã o de es tado ao e x t e r i o r d o c a p i t a l ; p o r o u t r o , a 

c o n c r e t i z a ç ã o destas ca tegor ias , c o r r e s p o n d e a separação e n t r e o 

Es tado e o C a p i t a l . E m o u t r o s t e r m o s , ex is te u m processo de " a u ­

t o n o m i z a ç ã o " do Es tado *^ ^ É p r e c i s a m e n t e esta a u t o n o m i z a ç ã o 

q u e p e r m i t e a u t i l i z a ç ã o deste c o n c e i t o , espec i f i cando -o e, p reen-

n h e n d o - o de d e t e r m i n a ç õ e s conc re tas . 

A relação o rgân ica E s t a d o / C a p i t a l , d e f i n i d a ao p l a n o abs­

t r a t o , t rans fo rma-se em separação; é rea r t i cu lada através d o c o n ­

c e i t o de intervenção. O i n t e r v e n c i o n i s m o estatal c o r r e s p o n d e , 

e n t ã o , às real izações das poss ib i l idades d e f i n i d a s pelas f u n ç õ e s . 

Estas e x p r i m e m o c o n j u n t o de poss ib i l i dades e necessidades d e 

ambas as par tes; is to é, d o Es tado e d o c a p i t a l . A in te rvenção ex­

p r i m e , p o r t a n t o , suas real izações parc ia is o u in tegra is . Sob este 

aspec to , p o d e m o s d i s t i n g u i r , t a m b é m , d o i s n í v e i s de i n te rvenção : 

a estata l e a p ú b l i c a ' ^ ^ ' . A p r i m e i r a , s i tua-se n u m p l a n o de de te r ­

m i n a ç ã o mais gera l , a b s t r a t o ; a segunda , a n í v e l mais c o m p l e x o 

das d e t e r m i n a ç õ e s c o n c r e t a s . Sob este p o n t o de v i s t a , ex is te 

c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e as f u n ç õ e s e a i n t e r v e n ç ã o d o Es tado . 

Esta d i s t i nção p e r m i t e Salama d e f i n i r ce r tos l im i tes à i n ­

te rvenção d o Es tado . Estes, são d e t e r m i n a d o s n o p l a n o a b s t r a t o 

pelas rest r ições e necessidades da a c u m u l a ç ã o d o c a p i t a l , cu ja d i n â ­

m i c a d e p e n d e f u n d a m e n t a l m e n t e de t rês fa to res : — o d i fe renc ia l 

das taxas de l u c r o ; — a lei da ba ixa t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o ; — 

e o n í v e l a t i n g i d o pelas f o rças p r o d u t i v a s ' ^ - ^ ^ Estes p o n t o s d e f i ­

n e m u m e i x o em t o r n o d o qua l var ia a i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a , " f o r ­

m a de ex is tênc ia da i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l " . 

Por seu l a d o , a i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a d e p e n d e — ela t a m b é m 

— " d e t rês f a t o r e s : o reg ime d e a c u m u l a ç ã o d o m i n a n t e ; o estado e 

a e v o l u ç ã o prev is ta da l u ta de classes e de suas f rações; expressão 

dessas lutas a n í v e l p o l í t i c o ' ^ " * ' " . 

O c o n c e i t o de i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a deverá p e r m i t i r - n o s a 

passagem d o e s t u d o t e ó r i c o á i n t e r p r e t a ç ã o da rea l idade 

c o n c r e t a * ^ ^ ' . Mas, é necessário e n r i q u e c ê - l o u m p o u c o mais . Da 

m a n e i r a c o m o o e s t u d a m o s parece-nos r e s t r i t i v o . Os fa to res 

a c i m a c i t a d o s , — d e t e r m i n a n t e s da i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a — p o d e m 

ser e n t e n d i d o s c o m o o n ú c l e o d o m i n a n t e da soc iedade c a p i ­

t a l i s t a . 



o reg ime de a c u m u l a ç ã o e x p r i m e a d i n â m i c a c o n c r e t a da rede 

c o m p l e x a de c i r cu lação d o c a p i t a l , e s t r u t u r a d a , h i e r a r q u i z a d a e 

h i s t o r i c a m e n t e d e f i n i d a . Os do is o u t r o s fa to res represen tam os 

aspectos o b j e t i v o s e sub je t i vos da es t ru tu ração socia l em t o r n o d o 

c a p i t a l . 

A s soc iedades cons t i t uem-se (a lém deste n ú c l e o c e n t r a l ) de o u ­

t r o s e l e m e n t o s c o m o : o da f a m í l i a , o c h a m a d o se tor i n f o r m a l , o 

c a m p e s i n a t o e t c . Estes e l e m e n t o s a r t i cu lam-se at ravés de u m a rede 

de relações sociais em t o r n o das relações de p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a . 

A s s i m , " o es tado e a evo lução prev is ta da l u ta de c lasses" não se 

e x p r i m e de f o r m a l inear e a u t o m á t i c a a n í v e l das relações p o l í t i ­

cas. Por o u t r o l a d o , a pressão das fo rças sociais, através das re la­

ções p o l í t i c a s n ã o se t r a n s f o r m a , a u t o m a t i c a m e n t e , em m e d i d a de 

p o l í t i c a e c o n ô m i c a . 

A l é m d isso , a passagem da lu ta de classes para sua expressão 

n o p o l í t i c o , d e p e n d e das i ns t i t u i ções ex i s ten tes , que n e m sempre 

p e r m i t e m a expressão dos interesses d o c o n j u n t o das classes so­

ciais . E m regimes de t i p o a u t o r i t á r i o , apenas as classes o u f rações 

das classes d o m i n a n t e s p o d e m se e x p r i m i r , e n q u a n t o que as demais 

são d u r a m e n t e r e p r i m i d a s . Nos regimes l ibera is , a rea l idade de­

m o n s t r a q u e o q u e o c o r r e c o r r e t a m e n t e é a expressão das coal isões 

e das al ianças que aparecem a este n í v e l . 

E n f i m , a passagem da relação en t re as fo rças p o l í t i c a s e a in te r ­

v e n ç ã o p ú b l i c a e f e t i v a , deverá atravessar a e s t r u t u r a p o l í t i c a , téc ­

n ica e a d m i n i s t r a t i v o - b u r o c r á t i c a que f i l t r a as aspirações expressas 

8 as d e v o l v e m sob f o r m a de p o l í t i c a s e c o n ô m i c a s . Mais a i n d a ; 

esta ú l t i m a f o r m a apresenta-se c o m o d iscurso t é c n i c o , atrás d o 

q u a l se escondem os d e t e r m i n a n t e s f u n d a m e n t a i s da i n te rvenção 

p ú b l i c a , a lém d e d i vu lga rem a ideo log ia d o interesse n a c i o n a l . 

F i n a l m e n t e , é p rec iso observar que não c o n s i d e r a m o s , n o c o n ­

c e i t o de i n t e r v e n ç ã o p ú b l i c a , as regu lamentações e a rb i t ragens 

real izadas p e l o E s t a d o , v i s a n d o à r e p r o d u ç ã o da t o t a l i d a d e soc ia l . 

V - C O N C L U S Ã O 

N ó s e s t u d a m o s neste t r a b a l h o a t e o r i a d o Estado segundo a 

escola da de r i vação . A s s i m , d i s c u t i m o s , sucess ivamente, o p roce­

d i m e n t o de de r i vação , a relação E s t a d o / c a p i t a l , a f o r m a E s t a d o , 

os n í ve is de abst ração e a passagem d o Es tado ao reg ime p o l í t i c o . 

D i s c u t i m o s , i g u a l m e n t e , a s is temat ização das f u n ç õ e s d o E s t a d o , 

sua t r a n s f o r m a ç ã o em in te rvenção estatal e p ú b l i c a . F i n a l m e n t e , 

t r a b a l h a m o s o c o n c e i t o de i n te rvenção p ú b l i c a de f o r m a a t o r n á -



lo capaz de a p r e e n d e r a rea l idade c o n c r e t a . 

A t í t u l o de c o n c l u s ã o , f a r e m o s a lgumas observações sobre es­

t a t e o r i a e sua ap l i cação c o m o m e i o de anál ise e i n t e r p r e t a ç ã o da 

rea l idade. 

A t e o r i a de de r i vação f o i desenvo lv ida , v i sando esclarecer às 

relações E s t a d o / c a p i t a l nas sociedades cap i ta l i s tas desenvo lv idas . 

A s s i m , sua u t i l i z a ç ã o para o e s t u d o d e pa íses s u b d e s e n v o l v i d o s , 

p o d e aparecer u m p o u c o d u v i d o s a . 

Sa lama a f i r m a q u e não p o d e m o s " d e d u z i r o Es tado e sua 

n a t u r e z a nos países " s u b d e s e n v o l v i d o s " u t i l i z a n d o os avanços da 

escola da d e r i v a ç ã o " . I s t o , pelas seguintes razões: a) " o m o d o de 

p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta não é o p r o d u t o das c o n t r a d i ç õ e s in te rnas a 

estas sociedades ( p . 2 9 ) ; b) " a d i fusão das relações m e r c a n t i s é 

i n c o m p l e t a e e s p e c í f i c a ( p . 3 0 ) " . Desta f o r m a , p r o p õ e q u e " a na­

t u r e z a dos Es tados da p e r i f e r i a é c o n f e r i d a pelas relações q u e estes 

ú l t i m o s devem estabelecer c o m os Es tados-Nacões d o C e n t r o 

( p . 4 0 ) " . 

A d e d u ç ã o lóg ica da f o r m a Es tado é real izada a n í v e l geral e abs­

t r a t o . Não é l igada a q u a l q u e r f o r m a ç ã o social em p a r t i c u l a r . 

E n q u a n t o t e o r i a , refere-se ao m o d o de p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta . A 

gênese h i s t ó r i c a e espacial deste m o d o de p r o d u ç ã o ar t icu la-se em 

t o r n o da f o r m a ç ã o dos Estados-Nações, p r o f u n d a m e n t e d i f e r e n c i a ­

dos e n t r e s i . A s s i m , m e s m o para os países d o " C e n t r o " , a u t i l i z a ­

ção da teo r ia da de r i vação ex ige que se leve em c o n t a a e v o l u ç ã o 

d o m o d o de p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta até a sua d o m i n a ç ã o c o m p l e t a e 

o r i t m o da d i f usão das relações m e r c a n t i s e m cada rea l idade es­

p e c í f i c a . O processo h i s t ó r i c o deverá p reenche r de d e t e r m i n a ç õ e s 

conc re tas os c o n c e i t o s de reg ime p o l í t i c o , f u n ç õ e s d o Es tado e 

i n t e r v e n ç ã o estata l e p ú b l i c a . 

N o caso da " P e r i f e r i a " o u dos países " s u b d e s e n v o l v i d o s " , deve­

m o s t e r em c o n t a o f a t o de que " o m o d o de p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta 

não é o p r o d u t o das c o n t r a d i ç õ e s in ternas a estas s o c i e d a d e " , q u e 

cai de "pá ra -quedas d o e x t e r i o r " , na expressão de Sa lama. Que a 

d i f u s ã o das relações m e r c a n t i s o c o r r e m u i t o ma is t a r d e , mas n u m 

ritmo m u i t o mais ace le rado . 

A s s i m , o Es tado nos países subdesenvo lv idos é c a p i t a l i s t a , cu ja 

f o r m a é a de u m " c a p i t a l i s t a c o l e t i v o em i d é i a " ; sua na tu reza não 

é c o n f e r i d a d i r e t a m e n t e p e l o c a p i t a l , mas m e d i a d a p e l o s is tema 

m u n d i a l S u a f o r m a f e n o m e n a l n e m s e m p r e é aque la das de­

mocrac ias burguesas, p o r é m de d i t a d u r a s o u de cer tas f o r m a s 

de d e m o c r a c i a s m u i t o ma is res t r i t i vas . 



N O T A S 

(1) Pu lan tzas ( 1 9 8 1 : p . 1 4 ) , apresenta u m a c r í t i c a a estas idéias nos 

seguintes t e r m o s : "Ch iamemos as coisas pe lo seu n o m e : não se de­

ver ia fa la r de na tu reza de classe, mas de u t i l i z a ç ã o de classe d o Es­

t a d o . Eu re lembrava a expressão " d u p l a na tu reza d o E s t a d o " , mas 

ela não e x p r i m e a real idade destas análises: a verdade i ra na tu reza 

d o E s t a d o , é o p r i m e i r o Es tado ; a o u t r a , é u m h á b i t o . C o m o na 

t e o r i a p o l í t i c a secular , aquela d o Es tado m e i o - h o m e m , m e i o a n i ­

m a l : o v e r d a d e i r o Es tado -pode r , para ela t a m b é m , não é a m e t a d e 

q u e está n o lado d o q u i n t a l (no lado das classes) mas o o u t r o , que 

está d o lado d o j a r d i m . " 

(2) U m a resenha exce len te destes t r a b a l h o s encont ra-se em 

H o l i o w a y 8 ( P i c c i o t t o ( 1 9 8 0 : p. 2 9 - 5 2 ) . 

(3) A hnaior p a r t e d o deba te f o i rea l izado e m l í n g u a a l e m ã , p o r t a n ­

t o a d i s p o n i b i l i d a d e destes t e x t o s em o u t r a s l ínguas é u m p o u c o l i ­

m i t a d a . E n c o n t r a m o s em f rancês u m a co le tânea o rgan izada p o r 

Jean Mar ie V i n c e n t ( 1 9 7 5 ) e i n t i t u l a d a de " L ' E t a t c o n t e m p o r a i n 

et le m a r x i s m e " ; em inglês, o rgan izada p o r H o l i o w a y & P i c c i o t t o 

( 1 9 7 8 ) c o m o t í t u l o " S t a t e and C a p i t a l " ; em e s p a n h o l , o rgan izada 

p o r He inz R u d o l f S o n n t a g e H é c t o r Va lec i l l os ( 1 9 8 2 ) c o m o t í t u l o 

de " E l Es tado en el c a p i t a l i s m o c o n t e m p o r â n e o " ; em p o r t u g u ê s 

p u b l i c o u - s e o u t r a c o l e t â n e a , mais r e s t r i t a , sob o t í t u l o " E s t a d o e 

C a p i t a l i s m o " de Claus O f f e , W i n f r i e d V o g t e Jü rgen F r a n k . 

(4) Os t r a b a l h o s dos t rês p r i m e i r o s au to res f o r a m es tudados na 

co le tânea o rgan izada p o r Jean-Mar ie V i n c e n t ( 1 9 7 5 ) e, o ú l t i m o , 

em sua versão brasi le i ra pub l i cada n o n? 2 6 dos Es tudos Cebrap 

( 1 9 8 0 ) . 

(5) R o m a m R o s d o i s k y ( 1 9 7 6 : p .73 -84 ) c h a m a a a tenção sobre a 

i m p o r t â n c i a desta c o n c e p ç ã o em M a r x e para a d i s t i n ç ã o e n t r e o 

cap i ta l em geral e os cap i ta is m ú l t i p l o s . 

(6) Estas a t i v idades não rentáveis para os cap i ta is i n d i v i d u a i s 

p o d e m ser i n te rp re tadas de o u t r o m o d o . O r isco da abo rdagem 

real izada p o r A í t v a t e r é de c o n f u n d i r sua i n t e r p r e t a ç ã o c o m aque­

la real izada pela e c o n o m i a burguesa. A necessidade d o Es tado 

segundo os au to res neoclássicos aparece c o m a d i s t i nção e n t r e 

bens p ú b l i c o s e bens p r i vados . A m e r c a d o r i a es tudada segundo seu 

v a l o r de uso é que p e r m i t e esta d i s t i n ç ã o . Para A í t v a t e r e x i s t e m 

bens o u serviços necessários à r e p r o d u ç ã o d o cap i ta l em gera l , cu ja 

p r o d u ç ã o não é rentável para os cap i ta is p r i vados . A s s i m , este 

â n g u l o p r iv i leg ia o aspecto útil da p r o d u ç ã o p ú b l i c a . 



(7) A l i á s , segundo S a l a m a , esta c o n t r a d i ç ã o não se s o l u c i o n a . C o n ­

sidera j u s t a m e n t e q u e ao n í v e l das t r o c a s , o processo de f e t i c h i z a -

ç ã o das m e r c a d o r i a s i m p e d e a so lução desta c o n t r a d i ç ã o . É s o m e n ­

te nos m o m e n t o s de cr ise q u e surge c o m o p o s s i b i l i d a d e , a s o l u ç ã o 

desta c o n t r a d i ç ã o . 

(8) Desenvolveu-se u m i m p o r t a n t e debate em t o r n o desta le i . N ã o 

f a r e m o s u m a e x p o s i ç ã o deste d e b a t e , os interessados p o d e m reco r ­

rer ao exce len te a r t i g o de G u i d o Mantega ( 1 9 7 6 ) ; aos a r t i gos de 

C o g o y , S w e e z y e M a t i c k r e u n i d o s no l i v r o Teoria da acumulação 

capitalista ( 1 9 7 7 ) ; a Dav id Y a f f e ( 1 9 7 5 ) ; a Joseph G i l i m a n ( 1 9 8 0 ) 

e a Maur i ce A n d r e u ( 1 9 8 0 ) . 

(9) Se c o n s i d e r a m o s q u e a anál ise t e ó r i c a não p ressupõe , necessari­

a m e n t e , a d i f e r e n c i a ç ã o e h i e r a r q u i z a ç ã o na t a x a d e l u c r o . 

(10) Deve-se n o t a r q u e , não é, t a m b é m , u m Es tado C a p i t a l i s t a . Es­

ta passagem e x p r i m e u m a c o m p a r a ç ã o que não é , necessar iamente , 

j u s t a . 

(11) V e r , p o r e x e m p l o , o a r t i go de José Lu iz So l i z -Gonza les 

( 1 9 8 0 ) . 

(12) É necessário s u b l i n h a r que nós nos r e f e r i m o s não s o m e n t e à 

f o r m a Es tado mas , t a m b é m , a o seu c o n t e ú d o e à d i n â m i c a das re­

lações f o r m a x c o n t e ú d o . 

(13) Ja ime Sanchez-Susar rey ( 1 9 8 2 : p . 1 3 ) . 

(14) i d e m , p .13 

(15) i d e m , p . 0 3 . V e r t a m b é m p. 7 7 o n d e a f i r m a : " A l u ta de clas­

ses, para n ó s , não p o d e c o n s t i t u i r n e m o p o n t o d e p a r t i d a da aná­

lise da f o r m a Es tado n e m da análise d o reg ime p o l í t i c o p e l o f a t o 

de que ela não c o n s t i t u i u m d a d o i m e d i a t o e não p r o b l e m á t i c o da 

soc iedade m o d e r n a " . 

( 16 ) i d e m , p . 8 0 . E le p r o p õ e , a i n d a , o u t r o n í v e l : o g o v e r n o . D iz 

q u e " e x i s t e , e n t ã o , u m a d i s t i nção a ser f e i t a e n t r e a forma Estado, 

o regime político e o governo: u m reg ime p o l í t i c o é, s o m e n t e , o 

q u a d r o através d o qua l a f o r m a Estado a d q u i r e sua m a t e r i a l i z a ç ã o 

n o g o v e r n o , o E s t a d o , abs t ração c o n c r e t a , ex is te c o m o Un ive rsa l -

S ingu la r n o G o v e r n o " . 

(17) V e r A n n i e L . C o t e B r u n o L a u t i e r ( 1 9 8 1 ) . P o d e m o s , igua l ­

m e n t e , pensar ao m e n o s p a r c i a l m e n t e , nas a t i v idades que Rosan-

v a l l o n ( 1 9 8 0 ) c h a m a de e c o n o m i a sub te r rânea . Estas a t i v idades 

p e r m i t e m a d e f i n i ç ã o daquelas que não ser iam i m e d i a t a m e n t e 

m e r c a n t i s , as qua is , s u b o r d i n a d a s e a r t i cu ladas âs relações c a p i t a ­

listas c o n s t i t u e m u m a parce la da t o t a l i d a d e soc ia l . 

(18 ) A questão sobre as f u n ç õ e s d o Es tado p o d e ser revista nos d i ­

versos ar t igos c i t a d o s neste t r a b a l h o . Ela nos leva à u m a l is ta d e 



f u n ç õ e s q u e p o d e m ser reunidas m u i t o b e m nestas duas f u n ç õ e s . 

O p r i m e i r o a s is temat izá- las f o i James O ' C o n n o r ( 1 9 7 7 ) . Para e le , 

estas duas f u n ç õ e s s i tuam-se ao m e s m o niVel e se e x c l u e m 

c o n t r a d i t o r i a m e n t e . Para Sa lama, elas s i tuam-se a n íve is d i f e ren tes 

de abst ração e não são necessar iamente c o n t r a d i t ó r i a s . 

(19 ) Pierre Sa lama ( 1 9 8 0 : p . 1 3 8 e seguintes) 

(20 ) E l m a r A l t v a t e r ( 1 9 7 5 : p .135) 

(21) S o b r e este p o n t o , veja p o r e x e m p l o : N icos Pou lantzas ( 1 9 7 5 ) 

e Jean-Mar ie V i n c e n t ( 1 9 7 9 ) . 

(22 ) Pierre Sa lama ( 1 9 8 0 : p .135 ) 

(23) I d e m , ( 1 9 8 3 : p .51) 

(24 ) I d e m , ( 1 9 8 3 : p .74) 

( 2 5 ) I d e m , ( 1 9 8 3 : p. 51 e seguintes) . E le desenvolve este p o n t o 

c o n s i d e r a n d o a i n te rvenção n o c i c l o d o cap i ta l e f o r a d o c i c l o . N o 

c i c l o , a i n te rvenção c o n s t i t u e a " f u n ç ã o de regeneração ao c a p i t a l ' ; 

f o r a d o c i c l o , ela c o n s t i t u e a " f u n ç ã o de gestão estatal da f o r ç a 

de t r a b a l h o " . 

(26 ) i d e m , ( 1 9 8 3 : p .28) 

( 2 7 ) I d e m , ( 1 9 8 3 : p .42) 
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